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Datas nacionaes, lembrando â posteri- 
dade os mais importantes acontecimentos 
na vida de cada naçâo, acontecimentos que 
na maior parte orientaram essa vida para os 
fins mais perfeitos, todas marcam as escalas 
no caminho do progresso percorrido pela 
Humanidade inteira, cujos membros, as na- 
çôes, se desenvolvem e progridem mima in- 
terdependencia mutua. Todas pois, mere- 
cem ser acatadas e honradas nâo somente 
por filhos da naçâo que as instituiu, mas, 
tambem, por todos os demais.

Umas dessas datas têm, entretanto, a 
sua significaçâo restricta, sua importancia 
resalta’para rima naçâo somente; outras têm 
significaçâo palpavel para certas somente re- 
giôes ou partes do Mundo.

lima sô existe, cuja importancia, cuja 
significaçâo sâo verdadeiramente universaes, 
porque, além de marcar o ponto de partida 
novo e feliz para a sua naçâo, ella o marca 
para a Humanidade inteira, E’ a data que 

encima estas linhas ; e a sua significaçâo 
universal mereceu lhel’do nosso regimen re- 
publicano, ao ser introduzido, de serinclui- 
da entre as datasl'nacionaes do Brazil.

Acontecimento por si dos menores na 
grande luta travada nojim do seculo XVIII 
em prol dos elevados principios da liber- 
dade, egualdade e [fraternidade, a tomada 
da Bastilha em':14 de Julho de 1789, foi um 
dos elos mais significativos’e mais salientes 
aos olhos contemporaneos, e por essa razâo 
ficou escolhida, a sua data, para levar atraz 
dos tempos’a memoria imperecivel da Gran­
de Revoluçâo que na sua epoca repercutiu 
em todos os recantos do Mundo ecujaobra, 
nâo obstante toda a sorte de obstaculos e 
impedimentos, subsiste e esta se desenvol- 
vendo aos nossos olhos.

E’ justo lembrarmos a razâo, por que 
foi da França que partira' ha cento e tantos 
annos esse impulso ao pro?ressoJmundial.
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E’ que a França têm sido e é hoje a 
mais velha das naçôes civilisadas.

Os seus mil e quinhentos annos de 
experiencia historica dâo lhe a vantagem de 
se adiantar as naçôes mais novas, ser uma 
precursora em tudo que constitue a vida, o 
progresso, o desenvolvimento da Humani- 
dade.

Assim foi desde o principio de sua 
historia : esse principio mesmo fora a tran- 
sacçâo entre o lmperio Romano décadente, 
destruirdor das naçôes, e a nova Europa com 
o seu systema de naçôes soberanas e inde- 
pendentes. Na epoca feudal foi a França e 
os francezes que mais brilharam nas Cruza- 
das, essas Acta Dei per Francos ; foram dél­
iés a lingua, os costumes e a sciencia que se 
extenderam aos confins orientaes do Mundo 
de entâo, chegando a ser corrente o prover- 
bio de que o Mundo eragovernado portres 
poderes: O Papa, olmperador e a Sciencia 
(opus francigenum).

Foi quando os reis da França, taes 
como Sâo Luiz, tinham por principio de 
<a ninguem tolher o seu direito.»E deca- 
hida antes dequeem outra qualquer parte a 
monarchia, vemos îevantar-se ali, na França, 
com maior intensidade do que nunca em 
outra parte qualquer, o espirito renovador, 
o sopro revolucionario. Fica destrnido o 
régime antigo e as idéas levadas as quatro 
partes do horizonte, começam a influir po- 

derosa e irresistivelmente sobre a Humani- 
dadeinteira. Contra ellas unem-se e Iutam 
todos os elementos, fortes ainda, do régime 
antigo.

Abafam violenta e perversamente o 
foco da vida nova, que viam na Polonia re- 
formada pela Constituiçâo de 3 de Maio, 
e procuram fazer o mesmo â França, para 
nella reimplantar o systema e o régime an- 
tigos. Na luta travada contra o espirito da 
Revoluçâo vencem finalmente, em 1815, as 
forças da reacçâo.

Mas, na ponta das suas baionetas leva- 
ram os francezes para todas as partes da 
Europa as idéas doanno oitentae nove, que 
se inocularam na aima e no espirito das na­
çôes, mesmo das que serviram de instrumen­
te doc,il aos designios des seus monarchas.

Essas idéas passaram oceanos — fo­
ram ellas que apressaram a libertaçâo das 
colonias européas na America do Sul, foram 
ellas que causaram os movimentos liberta- 
dores de 1830, de 1848 e tantos outros me- 
nores ; foram ellas que venceram na ultima 
grande guerra, em que cahiram os très im- 
perios, représentantes sobreviventes da or- 
dem antiga. Povos da Eu.opa, durante o 
ultimo seculo opprimidos como a Polonia e 
tantos outros, veem realisada hoje, apôs a 
liberdade do individuo, a Bberdade das na­
çôes .

Salve Quatorze de Julho !
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WIL.NO

<-ds reliquiae de Sao Gasimiro, levadas em procissao solemne
psio clero de 'Wilno, no dla do quarto cenfenario da sua canonisaęao. Sfessa occasido 

o Santo <dPadre elevou d basilica a Cathedral de Wilno.
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₽ LITTERATURA POLONA
A começar pelo ultimo quarto do se- 

culo XIX, a litteratura polona muda de 
caracter.

A poesia cede nella a primasia â prosa. 
Como em todas as déniais litteraturas da 
Europa contemporanea, o romance e a 
novella passam para o primeiro piano.

Assim mesmo convem ainda relevar um 
longo rosario de poetas.

Adam Asnyk (1838-1897) escreveu uns 
dez volumes cheios de elegancia e 
de philosophia. Poder-se-ia qualifical-o de 
Sully Prudhomme polono. Maria Kono­
pnicka (1846-1911) considerada a maior 
poétisa da Polonia, apresenta um cara­
cter desigual. A sua extrema facilidade em 
encontrar rimas fez corn que ao lado de 
verdadeiras joias litterarias se encontrem 
nas suas numerosas obras producçoes mé­
diocres. Maria Konopnicka escreveu na 
epoca de emigraçào polona para o Bra- 
zil alguinas poesias e novellas inspiradas 
liesse, entào, assunïpto do dia. Feliciano 
Falenski (1825-1910), artista fino e deli- 
cado, faz lembrar o célébré Léon Dierx.

Gomulicki, Gliński, Laskowski, todo- 
nascidos em meiados do seculo passado 
escreveram poesias notaveis.

Na geraçâo mais recente, Arthur Opp 
inan, (nasceu em 1867, pseudonynïo «Or- 
ot »), distinguiu-se sobremaneira por de- 
liciosos quadros de vida da burguezia var- 
soviana. Sob o pseudonyme de «Miriam»; 
escreveu Zenon Przesmycki. A forma im- 
peccavel das suas poesias approxima-c 
muito dos antigos poetas gregos e latinos.

Foi elle queiri mais do que outro qual- 
quer contribuiu para manter o contacte 
entre a Polonia e as litteraturas latinas do 
Occidente. Em 1885 elle fundou a revista 
« Zycie » (A vida) e em 1900' à «Chi­
mera », dous periodicos em que se tra- 
tava principalmente dos assumptos con- 
temporaneos das litteraturas occidentaes, 
em que eram publicadas bellas tradu- 
cçôes dos mestres occidentaes, principal­
mente francezes. Trabalhadpr infatigavel 
Miriam consagrou muitos annos para reu­
nir os escriptos de Norwid e fazer dél­
iés lima ediçâo sumptuosa. Em 1919 foi 
ministre das Bellas Artes.

Casimiro Tetmajer (1865) e Jan Kas­
prowicz (1860) sâo os mais admirados 
desse grupo de poetas.

O primeiro, levemente pessimiste, des- 
crevendo corn encanto paisagens monta- 
nhezas e tormentas do coraçào, escreveu, 
tambem, alguns belles romances. Kas­
prowicz é mestre do verso livre. Suas ex- 
pressôes sàoi elevadas e dithyrambicas, lar­
go seu modo de pintar. Tem muito de 
commum corn Verhaeren. Antonio Lange 
(1843) é no mesmo tempo um apreciado 
critico litterario. André Nienïojewski (vi­
de n. 5 desta Revista), muito socialista 
primeiro, nacionalista extremado depois, 
escreveu graciosos poemas em prosa 
(« Novembre»), Jan Lemański (1865) foi 
satyrico excellente.

Na geraçâo mais nova citemos Leo­
poldo Staff (1878) de vivissima imagi- 
naçào, sensivelmente influenciado por 
Sainain e Régnier; Jorge Żuławski (1874- 
1915), autor de poemas philosophicos, 
morte na grande guerra, em serviço da 
Patria, tenente nas legiôes de Pilsudski ; 
José Ruffer (1878), autor de versos so­
nores esolidos; Zdzisław Dębicki, poeta 
encantador de extase, de estrophes dis- 
tinctas e cheias de sentimento.

No draina, Joâo-Augusto Kisielewski 
(1876-1915), tolhido prenïaturamente â lit­
teratura, deu uma meia duzia de obras 
notaveis. S. Krzywoszewski (1866) é au­
tor de limitas e excellentes comediaseNo- 
waczynski, Rittner, Gorczyński e Per- 
zynski constituera um grupo promettedor. 
Estanislau Wyspiański (1869-1907), autor 
de numerosos dramas intéressantes, po­
rem de valor muito desigual.

Como um penhasco que domina um 
valle inteiro, assim Henrique Sienkiewicz, 
no romance, prima todos os talentos. E’, 
sem contestaçào possivel, o maior ro- 
mancista e novellista polono.

Nascido enï 1846, na aldeia de Wola 
Okrzejska, fizera seus estudos em Varso- 
via, tendo sido uni dos melhores alum- 
nos da Universidade. Depois de ter prin- 
cipiado por uma série de estudos con- 
sagrados â litteratura antiga polona, de- 
dicou-se ao jornalismo; durante vinte an­
nos escrevia chronicas e criticas littera­
rias. Nellas revelou-se tanto pensador 
quanto artista. A sua viagem â America 
do Norte valeu â litteratura polona a sua 
primeira obra prima: « Cartas da Ame­
rica ». Sàoi impressôes de viagem traça- 
das com tanto vigor, tanta precisao e corn 
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tâo delicado sentimento da natureza, que 
deixam muito atraz tudo o que a littera- 
tura polona produziu de semelhante an­
tes delle.

Na America, onde Sienkiewicz demorou 
quatro annos, elle escreveu uma série de 
pequenas novellas e romances, taes co­
mo: «Traços de carvào », «Em procura 
do pào »,. « Atravez das savannas », « Or- 
so », « O sachem », « A comedia dos er­
ras ». Essas producçôes collocaram o seu 
autor no primeiro piano litterario. En- 
canto incomparavel do estylo, sentimento 
profundo e muito sincero, sobriedade no 
desenho e na expressâo, grande nitidez 
nos caractères, psychologia fina — eis 
o que caractérisa essas joias litterarias e 
o que colloca o autor entre os mais no- 
taveis novellistas europeus. Suas fabulas 
sào tcmadas da vida dos habitantes dos 
Estados Unidos da America do, Norte, de 
maneira que si militas das suas persona- 
gens sào polonas, outras pertencem as 
raças anglo-saxonia, allemà, hespanhola 
e indigena. Merimée, sômente, soubc 
igualmente advinhar o genio de cada ra 
ça, comprehendel-o e pintal-o- em traços. 
nitidos, rapidos e exactos.

De volta para a Polonia, Sienkiewicz 
continuou a sua actividade de novellista 
Entre -outras escreveu: « O anjo», «Bar 
tek, o vencedor », « Joâozinho, o musi- 
co », «Lux in tenehris lucet» e outras. 
Cada uma dessas pequenas e brilhantes 
producçôes litterarias, era uma revelaçào 
para a litteratura polona, cada uma dava 
qualquer cousa de novo, evocava uma 
personagem nova, creava um typo perma­
nente. Si nas anteriores, escriptas na 
America, ha maravilhosas figuras de mu- 
lheres e meninas, no «Anjo», no «Joào- 
zinho» ha silhuetas de crianças admira- 
veis.

Ao todq, as pequenas obras de Sien­
kiewicz nâ-O1 passant de umas vinte, po­
rém tudo, neste grupo pode ser classi- 
ficado entre as mais bellas producçôes 
fitterarias.

Uni conto historico, « No Captiveiro 
tartaro », annunciou uma nova orienta- 
çào no autor polono. Tornou-se para o 
passado. Uni romance em quatro volu­
mes; « A ferro e fogo», inaugurou esta 
imponente série. Nella Sienkiewicz mos- 
trou-se tâo genial quanto nas suas no­
vellas. Evocou figuras do passado com 
o mesmo vigor, deu provas do encanto 
identico de estylo. Num scenario immen- 

so, pois se tratava de toda a extensâo 
da antiga Republica, elle movimentou uma 
turba de personagens, dando a cadâ uma 
seu caracter e a sua acçào individual. 
Uma intriga simples — o namoro de um 
official de hussares pclono — foi pro- 
jectada por sobre um fundo maravilho- 
samente vivo.

Essas qualidades artisticas, assim como 
a idéa philosophica que se desprendia des- 
sa obra, que constituia uma das mais so- 
berbas liçôes da energia national (o au­
tor representou a lucta da Polonia con­
tra os bolchevistas do seculo XVII, os 
cosacos de Zaporoje), asseguravam a «A 
ferro e fogo » um successo immenso. Es­
se livra, junto com « Senhor Thadeu » 
tornou-se o evangelho da naçâo polona. 
As suas ediçôes têm-se succedido e até 
h-oje, quarerita annos apps a sua primeira 
publicaçào, elle continua a ser lido, àdini- 
rado e apreciado.

Seguiram-se-lhe dous outras romances 
tirados da historia das guerras do seculo 
XVII, um na guerra contra os stiecoś (o 
diluvio), outra na lucta contra os turcos 
(Senhor Wołodyjowski). Todos très sào 
conhecidos sob o nome commum de «Tri- 
logia » de Sienkiewicz.

Depois, Sienkiewicz tornou-se para a 
historia de Roma. O conflicto entre o 
christianisme nascente e o décadente Es­
tado romano captivou ao autor polono. 
Descreveu-o no « Quo vadis?», que em 
pouco tempo, traduzido em todas as lin- 
guas, fez a volta do mundo. Pode ser 
avaliado em muitos milhôes o numéro 
de seus exemplaires vendidos na Europa 
e na America. Achando-se as sympathias 
do autor do lado do christianisme, trou­
ve quenï tentasse interprétai- « Quo va­
dis ? » como uma obra tendenciosa, cujo 
fini consistia em demonstrar ao mundo 
atheu moderno as bellezas da religiào 
christâ. Dahi os louvores uni tanto ba- 
rulhentos do mundo ultramontane e a at­
titude hostii dos livres pensadores. Ora, 
essa obra d’arte nào inerece semelhantes 
oonceitos.

Sienkiewicz nâo- a escrevera para fins 
de propaganda. Fôra o proprio thema que 
o inspirou e nào um fim qualquer. E si 
as côres sympathicas, que elle empr-ega 
em relaçào â sociedade christâ primiti- 
va denotam enthusiasmo por essa so­
ciedade, a evocaçâo excessivamente sym- 
pathica do admiravel casai de Petronio 
e da sua querida, completamente indif­
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ferentes as doutrinas novas, é sufficiente 
para provar, que Sienkiewicz nào era mal 
disposto para com atheu algum e se con- 
servava alheio â refrega. Alias, so é pré­
cise comparai- « Quo Vadis » â « Fabio- 
la » do- Cardeal Wiseman, — um livro 
tambem célébré, porém tendencioso, para 
vêr a differença dos processos technicos 
dos dous autores.

Mais uma época de conflictos attrahiu 
ao escriptor que vinha de conquistar a 
fama mundial. Foi a lucta da Polonia 
contra a Ordent Teutonica. Descreveu-a 
no romance « Os Cavalheiros da Cruz.»... 
A Polonia, mais nova entâo de dous se- 
culos db que na época do « Diluvio », 
apparece ahi completamente differente.

No seculo XVII passam diante do lei- 
tor përsonagens mais finas, perpassadas 
da cultura e da civilisaçào latina, seme- 
lhantes aos romanos dos tempos de Tra- 
jano ou de Antonino. Nos « Cavalheiros 
da Cruz » revive uma outra Polonia, rude 
ainda, onde toda a existencia esta domi- 
nada nela religiâo primitiva dos antécé­
dentes, com suas crenças e superstiçôes, 
onde as occupaçoes se concentram na 
lucta contra a natureza ainda nào sub- 
jugada. Os polonos do seculo XIV e do 
principio do seculo XV têm algo das ra- 
ças primitivas, apparecem taes como os 
rcmanos da época de Cincinato.

Achando o quadro bem exacto Rosny 
dâ aos « Cavalheiros da Cruz» preferen- 
cia sobre todas as demais obras de Sien­
kiewicz. E’ um ponto de vista todo sub- 
jectiyo porque nesse romance, como em 
toda e qualquer das suas obras primas, 
Sienkiewicz, cada vez differente, apparece 
notavel do mesmo modo.

A guerra polono-allemâ conduziu â ter- 
rivel batalha de Tannenberg-Grünwald 
(1410), na quai a Ordem Teutonica foi 
completamente derrotada. Foi o golpe 
mais rude dado nos crueis e vorazes pre- 
decessores da Prussia. Sienkiewicz, que na 
sua Trilogia se mostrou um pintor de 
batalhas fora de commum, deu nesse li­
vro as mais admiraveis paginas suas de 
guerra.

Veiu o outomno da vida. Elle nào foi 
para o mestre polo.no um periodo de de- 
cadencia. O outomno litterar.io de Sien­
kiewicz assemelha-se ao de Goethe, de 

Victor Hugo. Foi um verdadeiro vera- 
nico. Uma série de contos encantadores 
e philosophicos, um romance para a ju- 
ventude; « No deserto e no màtto », con- 
tendo lindas descripçôes da natureza afri­
cana (Apaixonadb por viagens e conhe- 
cendo jâ a metade do globo, Sienkie­
wicz em 1890 fez uma viagem pelo- Egy­
pte e pela Africa Oriental) e o exordio 
de um bom romance sobre as legiôes po- 
lonas na Italia terminam a sua obra <im- 
perecivel. Foi nessa época (1902) que coû­
te ao mestre a alta distineçâo litteraria: 
o premio Nobel.

Desde rapaz Sienkiewicz interessava-se 
pela vida nacional, e as suas chronicas 
nos jornaes sempre procuravam servir a 
causa publica da naçào. Tendo-se tornado 
célébré, sempre dëfendeu o seu paiz dian- 
te da Europa. A sua carta aberta a Gui- 
Iherrne II, seus protestas contra a op- 
pressào prussiana, seus discursos pronun- 
ciados em numerosas occasiôes, visavam 
sempre o melhoramento da sorte da Po­
lonia e a sua relevaçào intellectual e ma- 
terial. Em 1905 foi eleito présidente da 
sociedade « A mâe das escolas», entâo 
recentemente organisada na Polonia ex- 
russa, que reunira milhôës, para a fun- 
daçâo de escolas polonas. A existencia 
dessa sociedade foi de pouca duraçào, foi 
logo dissolvida pelo governo russo.

No momento de arrebentar a grande 
guerra, Sienkiewicz estava na Suissa. Ali 
em Lausanne, junto com alguns. outros 
eminentes homens da Polonia, elle creoit 
o Comité de Soccorros para os polonos, 
victimas da guerra. Esse comité traba- 
lhou com exito; graças â sua actividade 
foram distribuidos entre as infelizes vi­
ctimas muitos milhôes de francos.

Foi em Lausanne, que em 1916, findou- 
se a vida de Sienkiewicz, victimado pela 
arterio-sclerose. No momento em que a 
Polonia ia reviver e ia necessitar dos seus- 
filhos mais célébrés, foi-lhe immensamen- 
te dolorosa tào grande perda.

Continua

Dr. V. Bug-Èel

polo.no
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A fortuna nacional da Polonia 
antes da guerra

As difficuldades da sua avaliaçâo
Mesmo nos paizes que possuem o 

serviço de estatistica muitobem organisado, 
onde esta abrange e classifica do melhor 
modo as diversas formas do movimento 
economico, avaliar-se a fortuna nacional 
é um problema difficilimo para ser resolvi- 
do, pois as divergencias entre algumas ava- 
liaçôes sâo taes, que âsvezes vâo até 100 °/„ 
e mais.

Particularmente, em relaçâo à Polonia, 
esse problema é difficillimo.

Faltam dados estatisticos necessarios 
que permittam verificar, por methodos in- 
directos, os algarismos obtidos pela avalia­
çâo directa de differentes especies dos bens 
do paiz. Os impostos sobre o capital e so­
bre a renda nâo existiam em todas as regiôes 
da Polonia antes da guerra ; o imposto so­
bre heranças alcançava apenas uma peque- 
na parcella da populaçâo na Polonia prus- 
siana e, nas duas outras, era repartido com 
irregularidades notaveis ; as taxas de trans- 
missâo de propriedade nâo dâo, nemappro- 
ximadamente, a imagem do verdadeiro es­
tado das cousas. Além disso, as fronteiras 
da Polonia actual nâo concordam com as 
das grandes unidades administrativas, que 
antes da guerra serviam de base as estatis- 
ticas. Essas fronteiras recortam comarcas e 
mesmo cidades e aldeias. (Cieszyn, por 
exemplo), e nestas cor.diçôes é quasi impos- 
sivel achar um meio para avaliar a parte da 
fortuna da antiga Polonia prussiana, da 
Silesia de Cieszyn e dos confins orientaes 
da Polonia. Devemos, emfim, revelar a dif- 
ferença causada na fortuna de regiôes q~e 
pertenceram a varios Estados, causada pelo 
seu destacamento e pela sua incorporaçâo 
num Estado de formaçâo novissima; isto, 
por que as riquezas que ellas continham, 
tinham valor differente do actual, de accor- 
do com o papelque representavam na vida 
eçonomica de cada um desses Estados. Sa- 
bemos, por exemplo, que os preços dos 

productos da agricultura eram, na Polonia 
ex-russa, mais baixos do que em outras 
partes da Polonia ; hoje, taes preços neces- 
sariamente se tornaram iguaes, mas os da­
dos estatisticos d’antes da guerra nâo se 
apoiavam sobre as mesmas medidas. Eis 
porque o nosso ensaio decalcuiar a fortuna 
nacional deve ser precedido de todas essas 
explicaçôes e de todas essas réservas.

Por mais de uma vez seremos obriga- 
dos servir-nos de algarismos hypotheticos; 
para nâo errarmos, sera indispensavel pro- 
cedermos com a maior circumspecçâo. 
Por essa razâo, na falta de algarismos exa­
ctes, preferiremos dar inferiores âquelles 
que parecem provaveis e antes omittir al­
gumas classes de avaliaçâo difficil, do que 
deixar-nos envolver em operaçôes com al­
garismos incertos.

I£x-<»alieia

O maior numéro de estudos sobre o 
problema que nos intéressa, foi feito sobre 
a Qalicia (antiga Polonia Austriaca).

Entre elles citemos o do dr. H. Felds­
tein e um ensaio da avaliaçâo da fortuna 
nacional dessa provincia, do dr. F. Bujak.

O dr. Feldstein estimou essa fortuna 
em 11792 milhôes de francos ouro, cerca de 
15000.000 de contos de reis, dos quaes 
deduzindo-se 2073 milhôes de dividas do 
Estado, da provincia e dos municipios 
a fortuna liquida da Galicia, era igual a 
9089 milhôes francos ouro ; 39,33 °/0 do 
valor bruto representavam as terras, 8,07°/o 
as minas ; 17,30°/,; as ccnstrucçôes, 13,87°/0; 
os meios de transporte e 22, 53; °/0 a pro­
priedade movel, capitaes etc.

O dr. Bujak emprega nos seus cal- 
cnlos o mesmo methodo do dr. Feldstein: 
elle toma por base seja o preço de venda, 
seja o valor netto da producçâo annual, 
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capitalisando o a 4 °|0, Elie chega a con- 
clusôes seguintes :

Terra aravel ultilisada 
Florestas.................
Edificios e constru-

cçôes ..............
Vias ferreas..............
Outras vias..............
Minas......................

Total..............

3.990 milh. frs. ouro
1.050 « « <

5.066 « « <

1.165 « « «

316 < < <

1.942 « • <z «

13.529 « « »

O dr. Bujak nâo faz entrar nos se us 
calculos nem o gado nem os utensilios in- 
dustriaes, nem os moveis etc. Alias, elle 
tâo pouco faz a deducçâo das dividas. Os 
algarismos de Bujak em gérai estâo se ap- 
proximando mais da realidade do que os do 
dr. Feldstein, porque a ex-Galicia figurava 
nos livros do Thesouro austriaco na pro- 
porçâo maior das receitas do que a résul­
tante da avaliaçâo da sua fortuna estabe- 
lecida pelo sr. Feldstein.

Eis porque adoptamos os dados do 
dr. Bujak e, assim fazendo, estamos proce- 
dendo corn toda a prudencia, pois o activo 
da fortuna nacional por elle preterido com­
pensa largamente o passivo de que nâo faz 
mençâo.

Polonia ex-russa

No que concerne â fortuna nacional 
do ex-reino, é preciso ccmbinar, para a 
sua avaliaçâo :otal, diversas avaliaçôes 
parciaes, que alias nâo exgottam completa- 
mente a materia.

E’ em relaçâo à fortuna agricola que 
os dados disponiveis sâo relativamente os 
mais precisos.

Eis como elles se apresentam segundo
a publicaçâo official: «As relaçoes Agrico-
las no Reino do Congresso» :

Solo aravel 8784 milhôes francos ouro
Immoveis 2090 » » > » » >
Sementes 961 » » > » » »
Bens moveis 331 > > > » > >
Florestas 1677 » » > » > »

Total 13843

Segundo certos dados, como por ex- 
emplo aquelles que concernem ao rendimen- 
to^dos impostos, o valor da productjao an­
nual, a estima^ao dos immoveis nas cidades 
e outros, pode se concluir que o resto da 

900 » »

23.940

fortuna nacional do Reino equivale ainda, 
mais ou menos, ao valor acima indicado e, 
por conseguinte, a fortuna total podia ser 
avaliada em 27600 milhôes francos ouro.

O sr. Niedziałkowski procurou avaliar 
tambem a mesma fortuna em 1912, servin- 
do se de outros methodos. Elie chegou aos 
seguintes resultados.

Valor do solo aravel, flo- 9.270 mi-
restas e quintas lhôes francos

ouro.
Valor dos terrenos nas

cidades e aldeias 7.150 » »
Valor das construcçôes e

immoveis nas cidades 
e villas

Valor das ferrovias

Total

Nâo sera, pois, por demais optimista 
admittir a media dos dons algarismos, e ava- 
liar a fortuna nacional do eX-reino em 25 
bilhôes de francos ouro, tanto mais que os 
calculos do sr. Niedziałkowski nâo incluem 
todas as riquezas. Sendo a populaçâo do 
ex-reino, em 1910, de 12631000 habitantes, 
isto vem a dar uma media de 2058 francos 
ouro por cabeça de'habitante.

Na falta de dados estatisticos, ou me- 
Ihor, na falta da possibilidade de dividir 
seguramente os dados geraes para os ter- 
ritorios situados a leste do ex-reino e in- 
corporados â Polonia em virtude do trata- 
do de Riga, devese recorrer a uma avali­
açâo hypothetica da fortuna nacional dessa 
regiâo. Em 1919, nesses territorios despo- 
voados pela guerra, nâo havia mais de 
3514000 habitantes. Admittindo a media da 
fortuna nacional por cabeça, nessa regiâo, 
de 1500 francos ouro, pois ahi a industria 
nâo esta nada desenvolvida, grandes cida­
des nâo existem, em compensaçâo sâo im­
portantes as riquezas florestaes e terreas da 
regiâo, obtemos a quantia de 5 e poucos 
bilhôes de francos ouro, o que, junto corn 
o ex-reino, prefaz a somma de 30 bilhôes 
francos ouro.

Polonia ex-prnssiana

De mesmo modo sô indirectamente 
pode se avaliar a fortuna nacional da Polo­
nia ex-prussiana.

Os algarismos encontrados nos traba- 
lhos allemâes de Helferich, Zimmermann, 
Ballod e outres concernem ao Reich inteiro. 
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Materiaes estatisticos que lhes servem de 
base nâo sâo facilmente separaveis, no que 
concerne mesmo as provincias e si isto 
fosse mesmo possivel, nâo adiantaria muito, 
porque a linha actual de fronteira se afasta 
sensivelmente das antigas divisôes adminis- 
trativas. Assim, nâo ha outro meio sinâo o 
de estabelecer a quantia que prefazia antes 
da guerra a fortuna total do Reich allemâo 
e empregando coefficientes razoaveis de- 
terminar a parte que délia cabe aos territo- 
rios hoje pertencentes à Polonia. Sem nos 
demorarmos em detalhes dessas operaçôes 
podemos admittir, segundo os ultimos cal- 
culos, que na sua media essa fortuna do 
Reich foi de 331 billiôes de marcos ouro. 
—Para deste algarismo deduzir o das re- 
giôes actualmente polonas, servir nos deve 
de guia o numéro de habitantes e a impor- 
tancia de impostos cobrados. A populaçâo 
dos territorios redimidos e reunidos à Polo­
nia em virtude do Tratado de Versalhes e 
da soluçâo dada ao plebiscito na Alta Si- 
lesia, constituia quasi"que exactamente 5,9°/„ 
da populaçâo total do Imperio Allemâo. 
Proporcionalmente, pois,corresponde lhe, na 
fortuna publica da Allemanha, a importan- 
cia de 19,5 billiôes de francos ouro; esse 
methodo é muito razoavel, pois embora as 
provincias da Poznania e da Pomerania se- 
jam um pouco menos ricas do que outras, 
em compensaçâo a da Alta Silesia pertencia as 
riquissimas. Verifiquemos, entretanto, por 
um outro methodo os algarismos obtidos.

Si, tomando por base o rendimento 
dos impostos, desejamos avaliar a parte que 
se deve attribuir aos territorios annexados 
directamente â Polonia na fortuna do Im­
perio, obteremos, sendo de 2 °/0 a contri- 
buiçâo total desses territorios à receita total 
dos ïmpostos directos, a somma de 6.620 
milhôes de francos ouro, representando 
lhes a sua fortuna. Entretanto, esse algaris­
mo esta abaixo da realidade, como o pro- 
vam avaliaçôes detalhadas da fortuna antes 
da guerra pertencente ao Estado da Prus- 
sia nos territorios reintegrados na Polonia, 
avaliaçôes apresentadas â Commissâo das 
Reparaçôes para servirem de base â deter- 
minaçâo da parte que cabe â Polonia as- 
sumir na divida do Reich allemâo.

Nesse territorio (sem a Alta Silesia) a 
fortuna do Estado foi avaliada pelos alle- 
mâes em 4.480 milhôes de marcos ouro e 
pela delegaçâo polona em 1.300 milhôes. 
Essas avaliaçôes, subordinadas ao interesse 
politico, nâo podem, nem uma nem outra, 
servir de base segura para conclusôes 

scientificas, demonstram, porém. admittin- 
dose mesmo a avaliaçâo polona, que si as 
ferrovias e a propriedade immovel do Es­
tado prussiano (fora as florestas e terrenos 
outrera pertencentes ao Thesouro da Po- 
loniaj representam o valor de 1300 milhôes, 
o resto da fortuna da regiâo inteira deve 
em todo caso valer mais de 5.320 milhôes. 
Por conseguinte a somma de 6620 milhôes 
obtida, tomando se por base o rendimento 
de impostos, nâo é nada exagerada.

Passemos ao territorio plebiscitario. 
A sua contribuiçâo para o imposto de ren- 
da fora de 1,48 °/0 do rendimento total 
desse imposto no Reich allemâo. Fixada 
nessa base, a fortuna da Alta Silesia séria de 
4800 milhôes oque evidentementeé pouco. 
Esse algarismo explica-se pelo facto de 
que muitas empresas funccionando na Alta 
Silesia tinham suas sédes em Breslau ou 
em Berlim, por onde pagavam o imposto 
sobre a sua renda. Por essa razâo o impos­
to nâo pode servir de base para o calculo 
exacto da fortuna nacional de cada regiâo. 
Assim parece nos mais justo adoptar a po­
pulaçâo por base danossa avaliaçâo, tendo 
em conta que as riquezas accumuladas na 
Alta Silesia equilibram o menor, relativa. 
mente ao nivel gérai, desenvolvimento da 
industria na Poznania e na Prussia Occi­
dental.

Conclusâo Gérai
Reunindo esses algarismos temos :

Antiga Polonia austriaca 13,529 milh. fres. ouro 
Antiga Polonia russa 30.271 « « «
Antiga Polonia prussiana 19.500 « « «

Total 63.300 milh. très. ouro

Estamos, pois, em presença de uma 
somma superior a 63 bilhôes.

Ella, alias, nâo é a avaliaçâo exacta 
da fortuna nacional d’antes da guerra, é an­
tes um algarismo hypothetico que approxi- 
madamente pode dar idéa das proporçôes 
da fortuna nacional da Polonia. Deste 
modo nâo parece licito se apegar a essa 
indicaçâo : é preciso examinar outros alga­
rismos ainda,que, embora tendo um carac- 
ter todo especiai, nos darâo melhor compre- 
hensao do que economicamente fora a Po­
lonia antes da guerra, e quaes sâo as suas 
possibilidades economicas para o futuro.

Produceao agricola
Procuremos, primeiro, valendo-nos 

de alguns dados geraes, fazer.resaltar a ex- 
tensâo daproducçâo na Po’onia, sem deter- 
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minarmos o seu valor. Comecemos pela 
producçâo agricola. Nella englobaremos a 
producçâo dos territories polonos outrora 
soba dominaçâo prussiana, embora nâo 
façam parte actualmente do territorio da 
Polonia, e omittiremos a producçâo das re- 
gibes do este, reintegradas em virtude do 
tratado de Riga, cuja producçâo é difficil 
de ser especificada e avaliada -segundo os 
quadrosgeraes deque dispomos.

No periodo de 1906-1910 a producçâo 
annual foi na media (em milhbes de quintaes 
metricos) ,

PRODUCÇÂO AGRICOLA
t-igo centeio ccvada aveia bata­

tas
be te r­
ra bas

R. do Congresso 5,7 20,1 5,3 11,4 97,3 8,9
Polonia prussiana 4,3 22,1 5,1 9.3 96,7 38,0
Polonia austriaca 6.1 7,8 4,4 8,2 61,5 1,9

Total 16,1 ~ 50,0 “ 14,8“~28%'255,5“~48,8'

INDUSTRIA AGRICOLA
annos alcool em assucar ein cerveja cm 

1000 hect. 1000 quint. 1000 beet.
Reino do Congresso 1911 12 5S0 2.28S 1.467
Poznania 1912'13 593 4.210 486
Prussia Oriental 1912,13 231 2.285 654
Galicia 1912'13 659 185 1.305

Total 2.076 8.966 3.912

Nesses dados nâo esta incluida, tâo 
pouco, a producçâo da Al ta Silesia.

Producçâo mincira
Em 1913 extrahiram-se no exreino 7,35 

milhôes de toneladas de carvâo de pedra, 
cerca de 32 milhôes na parte da Âlta Silesia 
ultimamente reintegrada e uns 2 milhôes na 
ex-Oalicia.

A producçâo do minerio de ferro foi 
no ex reino de 260.000 toneladas ; de.. . 
220.000 na Alta Silesia ; a do zinco na Alta 
Silesia de 320.000 toneladas. A ex-Oalicia 
produziu 170.000 toneladas de sal, 1,140.000 
toneladas de petroleo. (Em 1909—2,070.000 
toneladas.

As jazidas do carvâo de pedra até hoje 
nâo exploradas sâo avaliadas no ex-reino 
em 2525 milhôes de toneladas, as da Alta 
Silesia em 7.368 milhôes de toneladas, as 
da Galicia,menos conhecidas do que as ou­
tras, em 938 milhôes de toneladas no mini­
mum, havendo quem affirme ser a sua capa- 
cidade superior a 2.916 milhôes de toneladas.

Valor da producçâo do ex-reino
Occupetno-nos agora do valor da pro­

ducçâo animal. Esse ramo de estatistica é 
dos mais dtfficeis, pois muitas vezes as ava- 
liaçôes do valor da producçâo sâo bastante 
illusorias,

Nâo nos esforçaremos em calcular o 
valor da producçâo da Polonia inteira/ limi- 
taremo-nos â do ex reino do Congresso 
para a quai dispomos de dados mais dignos 
de corifiança.

Nos annos que precederam a guerra, 
a producçâo agricola de um anno no ex­
reino apresentava o valor medio de 2'533 
milhôes de francos ouro, sendo 6,82% a par­
te da producçâo de cereaes e 31,8% a da 
animal. Esses algarismos sâo, entretanto, 
inferiores â realidade: aestatistica do gado, 
por exemplo, fora muito inexacta, pois para 
evitar impostos queoneravam o gado, eram 
falsas as respectiyas declaraçôes.

Para proval-o, é sufficiente lembrai 
que, conforme relaçôes officiaes allemâs, foi 
pelo governo aliemâo requisitado e expor- 
tado do ex reino maior numéro de gado do 
que o registrado pelas estatisticas russas.

O valor da producçâo industrial do ex­
reino, em que no anno de 1910 havia occu- 
pados 400.922 operarios,elevou-se, entâo,a 
2.279 milhôes de francos ouro. No primeiro 
piano estava a industria textil, empregando 
mais de um quarto do numéro total dos ope- 
rarios da industria A producçâo annual 
dessa industria cifrava se em 903 milhôes de 
francos ouro.

Vinham em seguida as usinas de as­
sucar, cervejarias, usinas de alcool e em gé­
rai a industria de alimentas ; depois a indus* 
tria metallurgica e, finalmente, minas e al­
tos fornos. No seu conjunto a producçâo 
agricola e a industrial representavam o valor 
annual de 4.812 milhôes de francos ouro.

O balanço commercial ala Polonia 
ex-*prussiaiia

A Polonia ex-prussiana pode ser en- 
carada sob outro ponto de vista. Possuimos 
o balanço comme!cia! dessa regiâo, para os 
annos de 1911-1913, confeccionado pelo 
dr. E. Rose. E’ verdade que esse balanço 
abrange as provincias inteiras de Poznan, 
Prussia Occidental e Opole que nâo foram 
por complete reintegradas na Republics 
Polona. blesse balanço, entre outros dados, 
ha os sobre o commercio exterior dos ter­
ritories da Polonia ex-prussiana, tanto corn 
o imperio aliemâo quanto corn os demais 
paizes.

A exportaçâo total desses territories, 
inclusivepara as regiôes polonas, ex-russas 
e ex-austriacas, elevava-se a 2.240 e a impor- 
taçâo a 1.458 milhôes de francos ouro, ci- 
frando-se o excedente da exportaçâo sobre 
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a importaçâo em 782 milhôes. Nâo se to- 
mândo em consideraçâo o commercio com 
outros territories fazendo parte da Polonia 
actual, a mesma differença fica reduzida ao 
saldo activo de 681 milhôes. E’ um exceden- 
te de grossa valia, que deve ser attingido ou­
tra vez, desde que fiquem normalisadas as 
condiçôes da vida economica no Centro e 
no Oriente da Europa.

Florestas do Fstado

Seja-nos permittido dedicar algumas 
palavras a um dos elementos que consti- 
tuem uma das maiores riquezas da Polonia: 
as florestas pertencentes ao Estado. No ex- 
reino e na Galicia ellas têm a superficie de 
1.134.414 hectares ; nos territories reintegra- 
dros em virtude do tratado de Riga—a de 
925.000; na Poznania e na Prussia Occi­
dental—a de 552.256; ao todo 2.611 679 hec­
tares. Unicamente as florestas do Estado no 
ex-reino, conforme a avaliaçâo anterior â 
guerra, valem mais de 1 bilhâo de francos 
ouro.

O capital vivo da Polonia

Embora cada um dos ramos da fortu- 
na nacional da Polonia représente um va­
lor consideravel, a somma total acima esta- 
belecida, isto é, 63,3 bilhôes, com relaçâo â 
populaçâo (27 milhôes) e â superficie(400.000 
klms2), nâo é imponente comparada corn a 
fortuna nacional dos paizes da Europa Oc­
cidental.

Na Polonia fazem falta capitaes, e ri­
quezas naturaes nâo estâo sendo em conse- 
quencia devidamente exploradas. Eis por- 
que, si avaliarmos o «capital vivo» da Po­
lonia, a força productora da populaçâo, as 
riquezas naturaes desse paiz apresentar-se- 
iam numa situaçâo muito mais favoravel. Em 
dominios numerosos o trabalhador substi- 
tue-se â penuria do capital.

E’ o que se esta dando na agiicultura, 
na quai o emprego de machinas nâo é 
tâo commum como nos paizes do Occiden- 
te. Ha na Polonia militas propriedades agri- 
colas de pequeno tamanho, e nellas o tra- 
balho manual prepondera sobre o mecha- 
nico, representando, assim, no conjuncto da 
agricultura papel mais importante do que 
nos paizes, onde essa especie de proprie- 
dade terrea é menos numerosa. Em muitos 
ramos da industria a mâo d’obra représenta 
o papel principal, nâo lhes participando o 
capital sinâo em proporçâo muito mener.

Nâo temos por intuito capitalisât as 
forças humanas productivas da Polonia, 
tanto mais que estatisticas desta especie en- 
contram difficuldades ainda maiores do que 
as que apresenta a avaliaçâo da fortuna pro- 
priamente dita. Câbe, porém, relevar o fac­
to essencial quejcaracterisava a vida eco- 
nomica da Polonia antes da guerra e que, 
no dia de hoje, nada perdeu da sua impor- 
tancia : os territories ex-russos e ex-aus- 
triacos eram demasiado pobres para expor- 
tar somente mercadorias para o estrangei- 
ro : para la enyiavam tambem gente; a emi- 
graçâo, principalmente para os Estados Uni- 
dos, cada anno tirava lhes nâo poucos mi- 
lhares de braços. Sob este ponto de vista a 
situaçâo da Polonia offerece grande analo­
gia â da Italia: na Polonia como na Italia, 
as economias de emigrados constituiam uma 
posiçâo importante no balanço commer­
cial.

Segundo os calculos da «Guaranty 
Trust Cny.», de Nova York, nos annos de 
1920 e 1921 foram enviados dos Estados 
Unidos para a Polonia nada menos de 200 
milhôes de dollars.

Pode se presumir que para o futuro 
as economias de emigrados que serâo re- 
mertidas para a Polonia, regularâo uns 50 
milhôes de dollars. As de emigrados na 
França ena Dinamarca sâo de pouca impor- 
tancia. Mâs, a®emigraçâo da Polonia tende 
a diminuir, embora actualmente esteja bas- 
tante: numerosa. Em 1921 ella attingiu a 
mais de 100.000 pessoas, algarismo que, 
alias, nâo exprime a emigraçâo real da Po­
lonia, pois nelle entram muitos refugiados 
da Russia. E .tretanto a reemigraçâo é mui­
to "activa, continuando a regressar para a 
Polonia muitos emigrados, principalmente 
dos Estados Unidos.

Riquezas inexploracias

Nada, entretanto, ha para receiar da di- 
minuiçâo do movimento emigratorio para a 
situaçâo economica da Polonia. Si effectiva- 
mente a importancia da fortuna nacional da 
Polonia é diminuta em relativo, isto dâ-se 
porque todas as’jforças economicas do paiz 
nâo se acham ainda valorisadas, Muitas ri­
quezas, tanto na superficie quanto no sub- 
solo, nas entranhaso da Jerra,;sâo ainda. ri­
quezas mortas. A fortuna potencial do paiz 
é immensa na Polonia. Auxiliada pelo con- 
curso favoravel das conjuncturas politicas e 
economicas, essariqueza potencial transfor- 
mar-se-ha rapidamente em riquezas reas§ 
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capazes deproduzir renda elevadissima.
Em apoio desta asserçâo comparemos 

o rendimento dos terrenos em diversas re­
giôes da Polonia.

Colheitas medias dos terrenos cultivados (entre 1901 
1910 ; em qnintaes metricos por uni hectar).

esp.de cultura ex-reino ex-Oalicia Poznania
trigo 10,5 11 19,1
centeio 9 9,9 15,4
cevada 10,5 9,7 18,9
aveia 8 9,1 16,4
batatas 86 110,3 • 147,2

Como se vê, existe grande differença 
entre a Polonia ex-prussiana de um lado e 
o ex-reino e a ex-Oalicia de outro, ao pon- 
to que naquella o rendimento é muitas vezes 
duplo e sempre, pelo menos 50 supe­
rior ao das ultimas regiôes.

Esta differença nâo é nada dévida à 
qualidade do solo. Pelo contrario, as terras 
na Poznania sâo, em gérai, de qualidade 
peior do que nas demais regiôes da Po­
lonia.

Mas nestas ultimas as terras nâo estâo 
ainda sufficientemente fertilisadas, devido â 
falta de adubos chimicos e em consequen- 
cia de ser ali mais baixo o nivei da agri- 
cultura.

Isto sâo, porem, fraquezas remediaveis 
en, pouco tempo, e, uma vez sanadas, a Po­
lonia poderâ exportar muito maior copia de 
seuscereaes e de productos da sua industria 
agricola, O mesmo esta se notando na in­
dustria mineira—o que esta sendo explora- 
do hoje nâo é sinâo a parte intima das rique- 
zas contidas pelo nosso solo.

A exportaçâo polona de hoje compôe- 
se ainda, em proporçâo demasiado grande, 
de materias primas. A’ medida, porém, do 
desenvolvimento da producçâo, a Polonia 
exportarâ cada anno maior quantidade de 
productos manufacturados, assignalando as- 
sim os progressos da sua industrializaçâo e, 
por conseguinte, da sua fortuna nacional.

Possibilidades do augmento da for- 
(una nacional

As riquezas hoje nâo utilisadas da Po­
lonia nâo se acham em estado tal que seja 
preciso muito tempo para valorisal-as. A 
mâo d’obra encontra-se no proprio logar, 
devendo ser, comtudo, completada a rêde 
ferroviaria do paiz. O actual régime legal e 
a ordem administrativa existente permittem 
a todos, desde jâ, porem mâos â obra sem 
grandes difficuldades.

Si a Polonia é um paiz novo no senti- 
do de se abrirem diante délia perspectivas 
brilhantes no que diz respeito ao augmento 
rapido da fortuna nacional, que ella offere- 
ce vasto campo de acçâo para capitaes na- 
cionaes e estrangeiros, ella esta longe de 
ser um paiz primitivo, onde tue o deve ser 
começado ab ovo e ella nâo esta tâo arrui- 
nada como a Russia, onde é necessario tudo 
reconstruir e onde para fructificarem os ca­
pitaes empregados sera preciso esperar 
muitos annos.

Calculando-se a actual fortuna nacio­
nal da Polonia obteriamos, sem duvida, al- 
garismos algo menores do que os estabe- 
lecidos para o periodo anterior â guerra. 
Osseis annos de guerras diminuiram-na em 
absoluto, e por outra, a fortuna nacional 
de um paiz tendo moeda depreciada que 
serve de base as transacçôes, sera reduzi- 
da de muito se fôr calculada em ouro.

Porém, as condiçôes naturaes e o es­
tado actual da producçâo, autorisam a es­
perar que num lapso de tempo relativamen- 
te pequeno, a fortuna nacional da Polonia 
nâo somente alcançarâ o seu nivei d’antes 
da guerra, mâs —o superarâ— de muito e 
crescerâ rapidamente.

Dr. Roman Rybarski.

Prof essor da Universidade de Varsovia.

esp.de
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Os resultados economicos da conferen- 
cia de Genova, nào têm sido, em geral, 
apreciados com a dévida justiça. E’ pre- 
ciso notar-se que, alcançados esses resul­
tados, foi evitado o sério perigo que exis- 
tia na tendencia de se limitar a sobera- 
nia economica dos paizes mais fracos e 
auxiliados na sua economia, isto em fa­
vor da regulamentaçâo internacional.

Conforme a divisào da conferencia em 
commissôes, as suas resoluçôes economi­
cas repartem-se cm très principaes se- 
cçôes: a das finanças, a da economia po- 
litica e a dos transportes.

Quanto â primeira, foram em Genova 
approvadas as bases geraes que devem' ser 
acceitas comlo. pedra angular de toda a 
politica economica e financera sa, de ca- 
da paiz. J !

Tratou-se, pois, antes de tudo, do equi­
librio dos orçamentos, nào so pela ele- 
vaçào dos impostos, mas pela applicaçào 
das mais severas economias. Naturalmen- 
te foi previsto que em certos casos, o 
equilibrio orçamentario nào poderia ser 
alcançado sem um importante auxilio do 
exterior, na forma de creditos a longo 
praso.

Equilibrio orçamentario é o primeiro 
passo para o saneamento da situaçào mo- 
netaria; coma segundo foi recommenda- 
do em Genova abster-se das novas emis- 
sôes do papel moeda, tornar os bancos 
emissores independentes das influencias 
politicas e basear o funccionamento del­
ies numa sâ e prudente politica bancaria 
Entào, somente, sera possivel apoiar de 

novo o systema monetario sobre fundo 
metallico, isto é, emittir sobre a base do 
ouro existente.

Afora esses principles geraes, a com- 
miss» das finanças chegou a ter con- 
cepçôes completamente novas, as quaes, 
caso sejam acceitas por um grupo impor­
tante de paizes, poderâo ter grande va­
lor pratico no futuro desenvolvimento da 
vida financeira internacional do mundo. 
Trata-se notadamente da conclusâo de 
uma convençâo internacional, tendo por 
fini a concentraçào e a regularisaçào da 
circulaçào do ouro no mercado interna­
cional. A questào é de sum'ma importan- 
cia e exige estudos minuciosos e com­
pletes. Por essa razào ficou projectada 
a convocaçào, pelo Banco da Inglaterra, 
de uma conferencia dos bancos centraes, 
com a participaçâo dos Estados-Unidos, 
para a sua soluçâo pratica.

A commissào pronunciou-se contra a 
fiscalisaçào artificial do mercado de cam­
bio. Nas questoes concernentes ao credito 
é da maior importancia o voto indican- 
do a necessidade de ser creado um con­
sortium internacional, apoiado em syndi­
cates nacionaes e tendo por tarefa forne- 
cer creditos a praso longo aos paizes que 
sem o auxilio de fora nào podem su- 
perar as difficuldades financeiras d’apos 
a guerra.

Por essa rapida resenha, vê-se que em 
questôes financeiras a conferencia realisou 
trabalhos importantes que merecem toda 
consideraçâo.

Na commissào economica foram deba- 
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tidos nïeios e providencias do campo da 
politica commercial, tendentes a facilitar 
o intercambio de mercadorias e a nor- 
raalisaçào de relaçôes economicas entre 
os paizes participantes da conferencia.

Entre as recommendaçôes da commis­
sào economica, sâo as mais importantes: 
a estabilisaçào, em cada paiz, de tarifas 
alfandegarias definitivas, que nào sejam 
sujeitas a modificaçôes inesperadas; a li- 
mitaçào, na medida do possivel, dos di- 
reitos de exportaçào; a eliminaçâo, ou 
seja reducçâo, das prohibiçôes e da re- 
gulamentaçào da exportaçào e da impor- 
taçào e o regresso para o commercio li­
vre; a introducçào em todos os tratados 
do commercio da clausula da naçào mais 
favorecida; a libertaçào dos viajantes do 
commercio das actuaes difficuldades no 
régime de passaportes, etc.

A maior parte das recommendaçôes eco­
nomicas da Conferencia de Genova, tem 
sido realisada na Polonia durante o ulti­
mo anno, o que foi devidamente reco- 
nhecido no discurso do ministro do com­
mercio da Italia, Sr. Boni, pronunciado 
na commissào economica. Resta ainda tor- 
nar estaveis as prescripçôes alfandegarias 
e as concernentes â exportaçào e impor­
ta çào.

Ao lado da commissào economica havia 
em Genova um comité especial para os 
négocies do trabalho, em que a Polonia 
tomeu parte activa, representando além 
de si propria, os paizes da Pequena En­
tente. Forain! ali acceitas muitas moçôes 
e projectos polonos.

O comité do trabalho salientou a impor- 
tancia e o valor da collaboraçào de lar- 
gas canïadas operarias na obra da recon­
strucçào economica do mundo e accen- 
tuou serem indispensaveis providencias 
tendentes a combater a falta de trabalho, 
hoje um’ dos maiores desastres que af­
fligera ol mundo. A commissào dos tran­
sportes, em1 que a delegaçào polona to­
mou parte directa, occupou-se das ques- 
tôes tendo por fini melhorar as conï- 
municaçôes internacionaes maritimas e 
terresties e reconheceu ser de primordial 
importancia que os paizes europeus façam 
todos os esforços para a reconstrucçào 
das vias de communicaçào e facilitera os 
transportes internacionaes. Chegou-se â 
conclusào de ser necessario auxiliar os 
paizes que nào dispôem de meios para a 
reconstrucçào das suas vias de commu­
nicaçào, sempre que semelhante auxilio 
fôr solicitado e devidamente provada a 
sua urgencia por peritos internacionaes.

Afira de ser, quanto antes, restabelecida 
a situaçâo satisfactoria dos transportes, 
11a 111‘edida pelo menos d’antes da guerra, 
forain as directorias das estradas de ferro 
francezas convidadas a convocarem a con­
ferencia technica de todas as directorias 
de ferrovias européas, coin o firn de ser 
organisada uma collaboraçào effectiva en­
tre todas. Essa conferencia deverâ tratar 
em primeira linha das tarifas internacio­
naes, e cuidarâ da diminuiçâo possivel das 
difficuldades que représentant as oscilla- 
çôes do cambio.
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A renovàçâo das reiaçôes economicas 
e commreciaes com a Russia acha-se es- 
treitamente ligada â questâo dos meios de 
transporte. Nâo se poderia pensar seria- 
mente nâo so na reconstrucçâo economica 
da Russia, mas, mesmo na manutençâo no 
nivel mediano da vida de algumas das suas 
regiôes, sem que seja organisada para ahi 
uma importaçâo consideravel de ütensilios, 
mercadorias e material technico. A escolha 
dos caminhos por onde possa ser transpor- 
tado todo esse materia! é questâo de grande 
importancia. Ella dependerâ da resposta 
que obtiverem as duas seguintes questôes: 
si as vias de transporte ligando a Russia corn 
Occidente existem ou devem ser aindacrea- 
das ; si existem quaes délias sâo as mais 
apropriàdas as necessidades da présente 
hora e que meîhor poderâo satisfazer as ne­
cessidades actuaes.

Antes de darmos resposta a essas ques­
tôes,. notaremos que os territories russos e 
ukrainianos que nos primeiros tempos me- 
recerâo attençâo especial, sâo ossituados na 
visinhança dos paizes limitrophes bem orga- 
nisados, isto é, os territories do oeste e su- 
doeste. Unicamente, a reconstrucçâo econo­
mica, que seja parcial, desses territories, tor- 
narâ possivel a penetraçâo nas regiôes mais 
afastadas e assegurarâ uma base solida ao 
immenso esforço que deveria fazer a Euro­
pa inteira para relevar a Russia das ruinas.

Passemos agora ao exame dos meios 
de transporte. Os caminhos que conduzem â 
Russia podem ser divididos em duas cate- 
gorias vias maritimas, terminando nos por­
tos do Baltico e do Mar Negro e vias ter­
restres, por estradas de ferro.

O transporte maritimo fora antes da 
guerra o mais economico e o inenos corn- 
plicado. Hoje, oorém, as suas condiçôes 
mudaram por complète. Uma vez chegan- 
do aos postos do Baltico, excepto o de 
Gdansk, encontram-se difficuldadss quasi 
que insuperaveis; as ferrovias que desses 
portos conduzem â Russia (Memel, Riga e 
Reval), e que pertencem aos Estados Baiti- 
cos carecem quasi que completamente de 

carvâo. O material rodante dessas vias é 
insufficiente,principalmente das da Lettonia, 
e no seu estado actual poderia ser utilisado 
apenas para o transporte de quantidade mi­
nima de mercadorias destinadas â Russia. 
Emfim, o estado desastrado das vias ferreas 
russas torna illusorio todo e qualquer trans­
porte por ferrovias da Russia.

As condiçôes de transporte dos portos 
do Mar Negro sâo ainda peiores.

E’ pois, unicamente o porto de Gdansk 
ligado por duas grandes linhas ferreas ao 
interior da Polonia, que pode ser tornado 
em consideraçâo. Na hora présente 500 a 
600 vagôes fazen diariamente o percurso 
Gdansk—Varsovia, transportando de 7 a 8 
mil toneladas de i rcadorias. Essa quan­
tidade pade ser augmentada sem inconveni« 
ente algum. Como se vê, nâo sendo 
os transportes maritimos sufficientes para a 
Russia, resta nos estudar as vias terrestres. 
Antes de analysar diverses linhas que con- 
dusem da Europa â Russia, temos que fazer 
umreparo. Desde a alta constante dos fré­
tés maritimos o transporte por terra possue 
sobre o trafego maritimo vantagens cviden- 
tes.

Por exemplo o transporte de 1 m. 3 de 
madeira da Polonia para a França é por ter­
ra de 9,70 marcos mais baratodo que por 
mar. Do ponto de vista da economia de fré­
tés o transporte terrestre é mais vaniajoso e 
elie oé por duas razôes.

Como jâ reparamos, nâo se.pode contar 
corn o material rodante russo, por conse- 
guinte as mercadorias devem ser iransporta- 
das quanto mais longe possivel fôr ao inte­
rior desse paiz. Para fazel-os chegar sem 
transborde aos principaes centros russos 
nâo muito distantes da fronteira occidental, 
sera sufficiente reduzir algumas das princi­
paes vias ferreas russas â bitola normal eu- 
ropêa, porque como é sabido as vias rus­
sas sâo mais largas. Isto porém, éum tra- 
balho pouço complicado.

As ferrovias que Iigam a Russia ao 
resto da Europa, corn excepçâo de uma li- 
nha que passa pela Lithuania de Kovnoe
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outra—pela Rumania, todas vâo atravez da 
Polonia. A linha rumena, porém, nâo pode 
entrar em consideraçâo, porque ella so 
pode servir ao transporte de mercadorias 
provenientes dos paizes balcanicos ; ella, 
pois, poderâ representar papel, secundario 
somente. De mesma forma nâo se pode 
pensar seriamente na linha ferroviaria que 
conduz para a Russia atravez do corredor 
polono, a Prussia Oriental, a Lithuania de 
Kovno e a Lettonia.

O estado em que se acham as vias fer- 
reas lithuanias e lettonias nâo permitte a 
organisaçâo de um serviço serio de tran­
site e mesmo que essas linhas fossem re- 
construidas, os transportes a seu cargo so 
poderiam ser dirigidas para o norte da Rus= 
sia (regiâo de Petrograd e de Pskow) istoé, 
territorios pauperrimos e pouco povoados. 
E’ sufficiente lançar olhos sobre o mappa 
para se ficar disto convencido. E, depois, ha 
a questâo de frétés. Os frétés allemâes sâo 
mais elevados do que os polonos. Assim, 
por exempte, os cereaes pagam pelo seu 
transporte na Allemanha o triplo do que 
estâo pagandona Polonia.

Dos da Lithuania e da Lettonia estes 
sâo ainda mais elevados.

Nâo restam, pois.sinâo as grandes vias, 
ferreas que atravessam a Polonia. E sâo 
muitas. Como as mercadorias provenientes 
do Occidente e do Sul terâo por destino va­
rias regiôes da Russia, examinaremos em se- 
parado as vias que ligam a Polonia aos 
grandes centros da Europa e as que condu- 
zem à Russia.

As primeiras podem ser apresentadas 
de um modo.gérai assim :

la linha—-Paris, Antuerpia, Rotterdam, 
Berlim, Poznan ou Bydgoszez (Brom­
berg).

2a linha:—Paris etc, Breslau e de la 
muitas linhas conduzem para a Polonia, 
sendo a principal, Herby, Czenstochowa.

3a linha:—Bordeaux, Havre, Stras- 
brog, Praga ou Vienna, Cracovia.

4a linha:—Marselha, Genova, Trieste, 
Vienna, Cracovia.

5a linha: —Belgrad, Budapest, Lwow 
(Leopol).

Seguintes linhas conduzem da Polo­
nia à Russia e â Ukraina.

la linha: —Varsovia, Bialystok, Wilno, 
Petrograd.

2a linha:—Varsovia, Siedlce, Polock, 
Bologoie (entre Petrograd e Moscou).

3a linha:—Varsovia ou Demblin, Brest, 
Litewski, Minsk, Smolensk, Moscou.

4a linha:—idem,até Brest Litewski,Pinsk 
Homel, Briansk.

5a linha:—Lublin, Kovel, Kiew.
6a linha:—Lublin ou Lwow, Rowne, 

Kiew.
7a linha:—Lwow, Tarnopol, Zmerynka, 

Kiew, Kharkow ou Zmerynka, Ekaterinoslaw, 
Kharkow, regiâo de Don ou Zmerynka, 
Odessa.

Examinando o mappa da rêde ferro­
viaria polona, vê-se facilmente que as linhas 
mencionadas que conduzem â Russia è â 
Ukaraina sâo o prolongamento exacto das 
grandes vias de communicaçâo que reunem 
a Polonia ao resto da Europa; de mesma 
maneira nota se que essas vias sâo no territo- 
torio polono ligadas entre si por toda uma 
sevie de vias transversaes entre as quaes se 
distinguem as grandes vias que ligam o Bal- 
tico corn o Mar Negro.

Actualmente, segundo as clausulas do 
tratado de Riga e conforme uma convençâo 
provisoria concernente ao trafego mutuo fer- 
roviario polono-russo, ha installadas duas es- 
taçôes alfandegarias na fronteira, uma em 
Stolbce, para a Russia central e septentrio­
nal, e outra em Zdolbunowo para a meridi­
onal e a Ukraina.

Nesses dous pontos as ferrovîas rus- 
sas sâo reconstituidas até certo ponto e por 
ali existe trafego mais ou menos regular de 
mercadorias-

A Polonia possue quantidade de carvâo 
sufficiente para assegurar a circiilaçâo inin- 
terrupta dos trens em transite, possue um 
materia! rodante em bom estado e hoje bas- 
tante consideravel, emfim, em diversos cen­
tros, depositos, entrepostes e officinas para 
reparaçôes do material rodante.

A bitola das ferrovias polonas é a nor­
mal européa, podendo os vagôes de qual- 
quer estrada de ferro européa ir directa- 
mente até estaçôes da fronteira russa.

Nâo é preciso esquecer, tâo pouco, 
que durante a guerra corn os bolchevistas, a 
Polonia se tornou possuidora de um impor­
tante material ferroviario de bitola larga, o 
que lhe permitte organisar trens complstes 
nas ferrovias russas. As locomotivas desses 
trens poderâo ser alimentadas a petroleo e 
uma ou duas cisternas, ajuntadas a cada 
trem, assegurarâo a alimentaçâo, pois a Rus­
sia nâo se acharâ em condiçôes de fornecer 
a quantidade necessaria de combustivel.

Cada uma das linhas polonas que 
conduzem â Russia pôde actualmente dar 
vasâo a uns 200 vagôes por dia, numéro
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As estradas de ferro na 
Polonia

Actualment > a rede ferroviaria polona, 
sem nella incluir a da parte da Alta Silesia, 
recentementereintegrada, comprende 15.883 
kilometros de linhas de bitola normal e 
2.780 kilometros de bitola estreita. Nessa 
rede, durante a guerra, foram destruidas 249 
pontes de grandes dimensôes (com mais de 
20 métros de comprimento e com a exten- 
sâo total de 20 kilometros) e 7.500 peque- 
nas, cuja entensâo total é de 7 kilometros. 
E mais, nem os trilhos, nem os dormentes, 
nem as ligaçôestêm sido no decursô desse 
periodo substituidos, conforme o exigia o 
seu estado. Estabelecimentos especiaes, 
em que eram os dormentes impregnados de 
substancias necessarias para a sua melhor 
conservaçâo foram destruidas, e os dormen- 
tes que têm sido novamente collocados 
eram de madeira bruta e, por conseguinte 
de pouca duraçâo. Das 15 grandes officinas 
de estradas de ferro s6 ficaram très em ac- 
tividade ; as demais foram sequestradas ou 
incendiadas.

O mesmo aconteceu as 16 officinas 
menores : 9 foram incendiadas e das restan­
tes 7 foram saqueadas. Noventa e très es- 
taçôes, 250 edificios auxiliares, 1.356 casas, 
491 armazens e 273 outros edificios nâo 
mais existiam.

Todo o material rodante, sem contar 
o da antiga Polonia prussiana, constava em 
1919 somente de 1.950 locomotivas,4.195 va­

que facilmente poderâ ser elevado a 500— 
600 —e mais.

Cremos superfluo prolongar a nossa 
analise. Poder-se-â citar a mais aîgarismos, 
pôr em relevo mais factos. Nâo temos, po- 
rem, a pretensâo de exgottar o problema, 
o que, alias, séria impossivel fazer num sô 
artigo. Parece nos sufficiente termos res- 
pondido as duas questôes postas no princi- 
pio. Eil-as, essas respostas:

Existem na hora presente vias de com- 
municaçâo que permittem organisar trans­
portes de mercadorias e de material para a 
Russia a essas vias sâo as grandes linhas fer- 
roviarias que atravessam a Polonia, unicas 
vias que ligam a Europa â Russia.

B. S.

gôes de passageiros e 39.752 vagôes de 
mercadorias.

Na hora présente, e nâo obstante ain- 
vasâo bolchevista, 13% das pontes sâo re- 
construidas, 10 °/0 acham-se em obras; e 
no fim do anno corrente devem ficar em 
boni estado 37°/0, de modo que sô ficarâo 
63 °/0 de pontes provisorias.

Quatro estabelecimentos para a im- 
pregnaçâo de dormentes estâo funccionando 
jâe antes do fim do anno haverâ mais dous 
em actividade.

Além disso, vae ser aberta em Byd- 
goszcz uma fabrica de petrechos para as 
linhas ferreas.

Em 15 logares foram creadas grandes 
officinas ferroviarias e em 25—pequenas para 
concertos. 50% de edificios destruidos se- 
râo reconstruidos no fim deste anno.

Tem se procedido a trabalhos para o 
melhoramento do funccionamento do ser- 
viço ferroviario, taes como a construcçâo 
da grande estaçâo central em Varsovia, a 
reconstrucçâo das linhas provisorias cons- 
truidas pelos occupantes: Lublin — Rozwa- 
dôv 105 klm., Beizec—Rejowiec 127, Skar- 
zysko—Nadbrzezie 77,5, a construcçâo de 
estaçôes na nova fronteira (sâo hoje em nu­
méro de 58).

Em 1° de Janeiro do corrente anno o 
material rodante comprendia 4.300 locomo­
tivas, 8.861 vagôes de passageiros, 87.979 
vagôes de mercadorias.

O estado gérai da rêde permittiu, em 
1921, transportar 118 milhôes de passagei­
ros; emquanto o coefficiente de passagei­
ros por kilometro fora em 1920 de 5.100 pes- 
soas, no anno passado esse mesmo coeffi­
ciente elevava-se a 7.659 pessoas. Antes da 
guerra carregava se no exreino, na media, 
4.560 vagôes por dia, hoje esse media é de 
2.890, isto é, 63 °/0, emquanto nas estradas 
de ferro allemâs e austriacas essa mesma 
media é de 50%, menor do que antes da 
guerra. Na linha chamada Viennense, entre 
Varsovia e Cracovia a circulaçâo hoje è 
igual â d’antes da guerra. Pode se expedir 
diariarnénte para a Russia 400 vagôes por 
dia.

No mesmo tempo, tendo sido a rêde 
ferroviaria no ex-reino de uma densidade 
por demais fraca, (2,7 kilms. por 100. klms. 
de superficie e 100 habitantes por 1 kilm2), 
tem sido estudado o traçado de uma nova 
rêde comprehdendo ;
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A INDUSTRIA TEXTIL NA POLONIA =
A industria textil polona constituia an­

tes da guerra um factor importantissimo 
na vida economica do paiz. Lodz, que 
era e é o centro desta industria, tinha 
em poucos decennios feito progressas ra­
pides no seu desenvolvimento. Nem a con- 
currencia dos centros textis das regiôes 
de Moscow e de Petrograd, nem a poli- 
tica hostii do governo russo, conseguiam 
obstar ou mesmo diminuir esse desenvol­
vimento natural. Tecidos polonos pene- 
travam, cada dia mais, no Oriente e em 
espaço de tempo relativamente curto, nào 
obstante desfavoraveis tarifas ferroviarias 
russas, conquistaram os mais remotos re- 
cantos do immenso mercado consumidor 
russo".

A regiâo textil de Lodz content, afóra 
a cidade desse nome, uma porçâo de me- 
nores centros textis, taes como: Zgierz, 
Pabianice, Ozorków, Zawiercia, Tomas­
zów, Żyrardów, Sasnowiec, Czenstocho- 
wa, etc.

No ultimo anno anterior â guerra, a 
industria textil de algodào de Lodz, oc- 
cupava 63.981 operarios e contava ........ 
1.553.609 fusos para algodâo, 133.085 pa­
ra là de vicunha e 35.116 teares mecha- 
nicos; a de la, com 35.511 operarios, pos- 
suia 765.653 fusos e 8.301 teares mecha- 
li’cos : a industria de juta, com 5.178 ope­
rarios, 31.490 fusos e 1.140 teares; a de 
seda, com 782 operarios, 21.000 fusos e 
176 teares. No mesmo anno (1913) a in­
dustria textil de Lodz empregou 72.000

toneladas de algodâo, 43.000 de là e 
cerca de 2.000.000 de toneladas de car- 
vâo (mais de 10 o/o' do que o consumo 
total da Polonia, que se elevava a ......
19.5000.000 toneladas. O pocler dos moto- 
res empregados na industria de Lodz foi 
superior a 160.000 H. P.

.A occupaçào allernâ fez parar tudo. Nu- 
merosas fabricas foram espoliadas das 
suas melhores machinas, partes insubsti- 
tuiveis de machinismes foram tiradas, se- 
questrad-os importantes stocks de mate- 
rias primas e de mercadorias. Ao todo, 
foram requisitadas mais de mil machinas 
electricas, 1.300 kilomètres de correias de 
transmissào, 1.375 toneladas de cobre, 
muitos milhôes de metros de tecidos e 
cerca de 100.000 toneladas de algodào 
e de là. Em poucos mezes foi a indus­
tria textil polona reduzida a nada.

cntretanto, logo apos a retirada dos 
occupantes, principicu uni trabalho intenso 
de reconstrucçâo, reconstrucçâo tanto 
mais difficil quanto a maior parte de ma­
chinas e seus pertences tinha que ser im- 
portada do estrangeiro. Entretanto, algu- 
mas fabricas conseguiram restabelecer, 
embora em dimensôes limitadas, a sua 
actividade.

No dia I.« de Abril de 1920, haviam 
occupados na industria textil polona ..... 
24.170 operarios, 669.465 fusos para al­
godâo, 67.036 para là de vicunha e ......
12.082 teares mechanicos; na industria de 
là: 6.064 operarios, 188.623 fusos e 1.993

Linhas de transito, principal-
mente para carväo.............. 1.395 kirns.

Idem servindo o porto de Gda­
nsk e a cidade industrial
de Lodz.................. 748 «

Linhas auxiliäres e liga^öes.. 1.113 «
Na ex-Galicia............ 712 «
Na Poznania e Pomerania... 176 «

Total 4.114 klms.
Destas 178 kirns, construidos

238 « em construcçâo

416 klms ou 10% das 
linhas projectadas.

Os trabalhos jâexecutados narêde fer- 

roviaria, naepoca em queo carnbio baixava, 
as fronteiras nâo estavam fixadas e os visi- 
nhos do leste e do oeste ameaçavam esses 
trabalhos de sorpresas continuas, executa- 
das num lapso de tempo relativamente muito 
curto, fizeram com que as estradas de ferro 
polonas possam effectuar hoje mais de 60 % 
de transportes d’antes da guerra.

Ea Polonia nâo se limitou a essa re­
construcçâo, começou a construir vias 
novas. Esses esforços aitestam eloquente- 
mente que a Polonia quer tomar na vida 
economica da Europa o logar a que tem 
direito e que saberâ reconquistar com ener- 
gia infatigavel.

A, Golenibiiowski. 
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teares mechanicos. Os mezes que se se- 
guiram (até Outubro de 1921) trouxeram, 
nào obstante a crise monetaria e diffi- 
culdades na importaçâo, uma elevaçào 
inaudita da industria textil polona. Em 
l.o de Outubro de 1921 havia ja na in­
dustria de algodäo 49.790 operarios, ...... 
1.493.723 fusos para algodäo, 117.533 para 
là de vicunha e 22.707 teares mechani­
cos; na de là: 14.606 operarios, 376.912 

des stocks de mercadorias pelos espe- 
culadores, que os aproveitavam para fa- 
zer subir ainda m.ais os preços. Emquanto 
os preços assim se elevavam ao auge, 
a producçào nâo conseguia augmentar ao 
ponto de satisfazer a procura, sempre 
crescente.

Uma parte importante da producçào tex- 
til polona foi exportada para leste. Seja 
pela via legal seja coino contrabando,

Algodäo americano nas fabricas polonas de tecidos em Lodz

fusos, 4.202 teares mechanicos. O numé­
ro de operarios empregados na industria 
de algodào, na data mencionada, (49.790) 
elevava-se a 77.8 %' do anterior à guërfa.

Durante esses dous annos a collocaçâo 
dos productos da industria textil polona 
nào offereceu difficuldacles de ordem al- 
guma. A baixa do marco polo.no, nào 
obstante a elevaçào incessante de todos 
os preços, teve por sua consequencia o 
augmenta da procura. A fuga, diante do 
dinheiro papel, causava a creaçào de gran- 

conseguiam sempre tnaiores partidas da 
producçào textil polona, penetrar na Rus­
sia. Einbora nào tenha sido concluido, 
conforme as disposiçôes do tratado de 
Riga, convenio commercial algum com os 
Soviet, a Polonia tolerou sempre essa ex- 
portaçào e as autoridades dos Soviet, em- 
bora autorisassent somente o seu 
« Vniechtorg» official a importar merca­
dorias etrangeiras, nào se achavam no 
estado de impedir efficazmente esse mo- 
vimejito commercial, que se elevou du-

polo.no
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A industria chimica na Polonia “

O desenvolvimento da industria chimi­
ca de um paiz qualquer, sempre esta na 
dependencia directa das suas riquezas na- 
turaes, da capacidade do seu mercado in- 
terno e, antes de tudo, do estado das es- 
colas profissionaes que preparam chimi- 
cos aptos e intelligentes.

A Polonia, quanto âs riquezas naturaes 
necessarias para o desenvolvimento da in­
dustria chimica, possue jazidas de sal, de 
calcareos, de gesso, de argila de diversas 
qualidades, de saes de potassa, phospho­
rites, enxofre, minerio de ferro, zinco e 
chumbo, carvào de variadas especies, 
schistes betuminosos, turfa, petroleo, cêra 
mineral, gaz natural, etc.

Productos da industria chimica podem 
ter escoamento facil no seu mercado in­
ferno, visto que ella possue uma indus­
tria textil bem desenvolvida, a de vidro, 
usinas, etc., que necessitam de grande 
quantidade de productos chimicos. Nào 
obstante a existencia de todas essas rique­
zas, o desenvolvimento da industria chi­
mica na Polonia esteve entravada pela au- 

rarite o ultimo verào, principalmente para 
a Ukraina, a mais de 4 bilhoes de mar- 
cos polonos.

Uma inesperada alta da rnoeda natio­
nal, occorrida no outomno passado, e a 
interrupçào das transacçôes na fronteira 
russa, fechada pelo governo polono, mo- 
tivaram a diminuiçâo da procura de te- 
cidos e, por conseguinte, a reducçâo da 
sua producçâo.

Desde Janeiro, porém, do anno cor- 
rente, esta se notando uma nova anima- 
çào, causada pela estabilisaçâo do valor 
do marco polono papel e â crescente pro 
cura de tecidos polonos por parte dos 
mercados balcanicos, principalmente os da 
Rumania.

No mesmo tempo esta o governo po­
lono procedendo â regulamentaçâo do 
commercio na fronteira com os Soviet, 
pois os tecidos polonos, que bem conhe- 
cem o caminho do Oriente, estâo tendo 
procura incessante por parte dos consu- 
midores na Russia e na Ukraina.

(Do Nejaer Ziïrcher ZeUiifig.) 

sèneia de uma politica economica ratio­
nal e adaptada âs necessidades dos ter­
ritories polonos.

Nào obstante, a industria chimica exis- 
tia na Polonia e hoje, apôs a restauraçâo 
da independencia, ella esta se desenvol- 
vendo corn rapidez.

A reintegraçào na Polonia de uma par­
te da Alta Silesia, traz um estimülo po- 
deroso para accelerar o desenvolvimento 
desta industria.

A fabricaçâo de soda baseia-se em ma- 
terias primas de procedencia local; exis- 
tem actualmente duas usinas produzindo 
annualmente 80.000 toneladas e que se 
desènvolvem progressiva e cônstantemen- 
te. E’ de prevêr que em future proximo 
a producçâo de soda se eleve a 250.000 
toneladas. Como o consumo de soda na 
Polonia nào passa de umas trinta mil 
toneladas, esse sera uni artigo sério para 
exportaçào.

O acido sulfurico é fabricado coin a 
blenda transformada nas usinas da Alta 
Silesia e da Galicia, e tambem com o 
pyrite proveniente do ex-reino.

Em 1921 a producçâo de acido sulfu­
rico chegou a 110.000 toneladas, achan- 
do-se alias inactivas muitas das suas fa- 
bricas. Restauradas estas, a producçâo ele- 
var-se-â a umas 210.000 toneladas.

Gonsumindo o paiz cerca de 175 mil, 
sobrarào para a exportaçào umas trinta 
mil.

Fabricas de phosphatos têm grandes 
perspectivas de desenvolvimento, pois 
para esse producto é enorme a capaci­
dade do mercado interno consumidor po­
lono e a grande producçâo do acido sul- 
phurico, materia indispensavel no fabrico 
de phosphatos.

Em 1921 a Polonia (sem a Alta Sile­
sia) produziu 50.000 toneladas de super­
phosphates (a producçâo antes da guerra 
fora de 150.000 toneladas por anno). 
Junto com a Alta Silesia a producçâo po- 
lona de superphosphates sera de 350.000 
toneladas.

A producçâo de adubos azotados é de 
75.000 toneladas de cynamide e 25.000 
de sulphate de ammonia e alguns mi- 
Ihares de azotato de ammonio.

A producçâo annual do acido chlorhy-
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Em 20 do mez passado, realisou-se, fi­
nal™ ente, o ultimo acto do longo drama 
que tern sido a questào da Alta Silesia. 
Éssa questào, primeiramente solucionada 
em Versailles, de pler.o accôrdo com a 
justiça historica, fôra em seguida remet- 
tida para a soluçào posterior, constituin- 
do uma das militas concessôes feitas â 
Allemanha desde a terminaçào da grande 
guerra.

A importancia excepcional da questào 
da Alta Silesia nào escapou a ninguem, 
e della e das suas peripecias sempre, des­
de o primeiro numéro desta Revista, te- 
mos proçurado informar aos nossos leito- 
res do modo mais minucioso possivel.

Hoje, lembramos apenas que a proro- 
gaçào da soluçào do problema silesiano 
por très annos, que se seguiram à con­
clusào do tratado de Versailles, tern sido, 
nâo raras vezes, uma das causas do mal 
estar politico e economico na Europa Cen­
tral e especialmente da tensào nas rela­
çôes polono-allemàs. Por isto, a termina­
çào definitive desse estado de incerteza e 
de duvidas é natural que seja saudada 
effusivamente, por todos quantos apre- 
ciam a paz. e desejam a collaboraçào mu- 
tua de todas as naçôes. E, nào obstante 
nào ter a soluçào final satisfeito as Jus- 
tas esperanças da naçâo polona.. corrigin- 

do , «in totum» a secular injustiça, o amor 
â paz e o desejo de vêr surgir, quanto 
antes, a hora da collaboraçào effectiva 
coin todos os seus visinhos, pela recon­
strucçào da Europa Central, fazem corn 
que a opiniào polona considéré grande, 
feliz e faustóso o momenta historico re- 
centemente consvmmado.

Realmente, apôs seis seculos de domi- 
naçào alheia, em que menosprezada e 
maltratada tinha sido a velha terra dos 
Piast, volta uma parte della para o seio. 
da Màe Patria. Naquella terra germani- 
sada por todos os meios violentas pelos 
reis da Prussia, encheram-se de jubilo os 
coràçôes commovidos dos seus filhos, que 
se obstinaram, contra tudo e contra todos, 
a conservât a sua lingua e a sua aima 
nacional.

Em 20 do passado viu o trabalhador e 
soffredor povo alto-silesia.no entrai' cm 
Katowice, Królewska Huta, Rybnik e 
Pszczyna, os primeiros destacamentos do 
exercito polono. Em todas as cidades, em 
todas as aldeias foi indescriptivel o en- 
thusiasmo do povo, que aos irmâos che- 
gados das terras, antes delies livradas do 
dominio estrangeiro, erguia arcos de 
triumpho e junto com os quaes entoa- 
va, sem receio, finalmente, de prisées 
prussianas, a marcha de Dombrowski, o

drico eleva-se a 23.000 foneladas. Vào ser 
postas brevemente em actividade mais très' 
fabncas novas.

O acido: azotato, indispensavel para a 
fabricâçào de explosivos para o serviço 
mineiro, é fabricado em très usinas. Exis­
te™ mais duas em reconstrucçào.

Além dessas materias, sào produzidos 
na Polonia o chlorureto de calcio, o sul- 
phato de aluminio, o vidro soluvel, os 
sulphates de ferro, de cobre, os ferros 
cyanicos, o carbureto de calcio, o chlo­
rate de potassio, o sulphureto de so- 
clio, etc.

O pixe, extrahido da hulha, materia 
prima indispensavel para a industria chi- 
mica organicà, é produzido nas usinas do 
coke.

A sua producçâo em 1921, foi de ..., 

11.200 toneladas. Os productos derivados 
do pixe sâo fabricados tanto nas usinas 
de gaz quanta em estabelecimentps es- 
peciaes e sào o benzol, materias coran- 
tes, explosivos e productos pharmaceu- 
ticos.

Qraças â reiticorporaçào da Alta Sile­
sia, a Polonia obtem grandes quantida- 
des de materias primas chimicas e im­
portantes usinas para o fabrico de explo­
sivos.

Em toda parte estâo sendo organisadas 
fabricas novas, e é de esperar que to­
dos os ramoo da industria chimica, extre- 
mamente importantes para a defesa do 
paiz e â sua vida economica, tomem o 
devido desenvolvimento. 

silesia.no
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hymno patriotico, hoje nacional da Po­
lonia redimida.

Essa populaçào das regiôes reintegrà- 
das da Alta Silesia, e com ella a Polo­
nia inteira, anciosas olham a sorte de 
centenas de milhares dos seus irmâos, que 
do outro lado da nova fronteira, nas ter­
ras deixadas â Allemanha, sujettes a toda 
especie de perseguiçôes e chicanas, assis­
tera como testemunhas passivas a essa 
festa de jubilo e regosijo.

A sorte desses irmâos deve interessar 
nâo sômente a populaçào mais feliz dos 
districtos reintegrados â Polonia, nâo sô­
mente a todos os polonos, mas tambem 
ao Mundo inteiro, e particularmente â Li- 
ga das Naçôes.

Nâo queremos, na hora actual, fallar em 
todos os actos de prepotencia, em todas 
as chicanas, em todos os crimes que a 
populaçào polona tem, nestes ultimos tem­
pos, soffrido, de varias organisaçôes alte­
rnas na parte nâo redimida da Alta Si­
lesia. Tenhamos esperança que, passados 
os mornentos de irritâçâo injusta, os al- 
lemâes se resolvam a mudar o seu sys- 
tema de tratar a populaçào aborigena po­
lona, que os tratados deixaram dentro das 
fronteiras do Reich. Tenhamos esperança 
que a Liga das Naçôes, cuja obra é a 
nova fronteira polono-allemâ na Alta Si­
lesia, nâo esquecerâ, tâo pouco, de olhar 
pela s.orte daquella populaçào .. .

A Polonia pretende applicar â popula- 
çâo alleniâ da parte reintegrada da Alta 
Silesia, as mesmas regras que tem ap- 
plicado a todos os alienigenas que se en- 
contram em outras regiôes do seu terri- 
torio, isto é, tratal-os como cidadâos pleni 
juris, e mesmo privilegiados, pois ella ga­
rante a minorias nacionaes, nâo so o di- 
reito, mas tambem os meios de conser­
vai’ a sua nacionalidade. Da inobservân- 
cia destes preceitos da sua constituiçâo 
ninguem, até hoje, accusou-a de bôa-fé e 
temos certeza que nunca lhe poderâ fa- 
zer semelhantes accusaçôes.

*
* «

Como ja tivemos occasiào de mencio- 
nar varias vezes, o restricto territorio da 
Alta Silesia redimida traz para a fortuna 
nacional da Polonia enormes riquezas, 

. taes como a producçâo annual de 25 mi- 
' Ihôes de toneladas de carvâo, poderosa in- 
dustria metallurgica, chimica, etc. E’ um 
complemento necessario e indispensavel 

para a vida economica polona, comple­
mento que lhe dâ a tâo desejada indepen- 
dencia economica.

Esta independencia deve a Polonia, 
antes de tudo, e a recebe das mâos cal- 
losas e prêtas dos mineiros e operarios 
alto-silesianos, cujos coraçôes e aimas têm 
sido infatigavelmente, e sem medir diffi- 
culdaqës e perigos, illuminados pelos pou­
co nutnerosos intellectuaes locaes, â cuja 
trente nunca sera esquecido o maior dos 
silesianos, — Korfanty, o leader do polo- 
nismo. nos dias do maior poder germa- 
nico .. .

A essa populaçào silesiana, que nâo 
teve receio1 de dar o seu voto na con­
sulta popular, desprezando perigos e pre- 
juizos materiaes, vae a Polonia erigir, 
honrando a sua fidelidade, operosidade e 
soffriinentes seculares, um monumento de 
gratidâo eterna. Esse monumento, em 
forma de imponente templo, surgira ali, 
onde até pouco tempo se encontravam 
as fronteiras dos très imperios que ou- 
tr’ora partilharam a Polonia. Erigido no 
logar onde très postes, cada um com dif­
ferente mas sémpre bicephala aguia pa- 
tenteavam a escravidâo da Polonia, elle 
sera o symbolo da Polonia, para sem- 
pre redimida e unificada.

*
* *

Entrada dos Polonos

Foi a seguinte a ordem da occupaçâo, 
pelas forças polonas, commandadas pelo 
general Szeptycki, da parte redimida da 
Alfa Silesia.

Jâ no dia 17 de Junho entrou na Alta 
Silesia a policia civil polona, que assu- 
miu a guarda das cidades e villas, em- 
quanto estavam se retirando as forças in­
ter-alliadas. Domingo, 18, as 8 horas da 
manhâ, realisou-se a cerimonia da entre- 
ga, aos polonos, da cidade de Katowice. 
Na prâça, em trente ao commando gérai 
das forças inter-alliadas, proximo ao thea- 
tro municipal, formaram as tropas inter- 
alliadas, comparecendo ali, incorporada, 
toda a administraçâo provisoria. Aos to­
ques da orchestra militar foram retiradas 
do edificio do commando as bandeiras al- 
liadas, e içada a bandeira polona branca e 
amarante com a aguia branca, saudada 
pela orchestra e militares alliados. Logo 
depois destacamentos alliados, todos fran- 
cezes, partirai» em demanda do Occidente, 
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acompanhados pela gratidâo gérai da po­
pulaçào local que, commovida, os accla- 
mava, atirando flores. Nas ruas ficaram 
destacamentos da policia polona auxiliada 
por elementos locaes.

Terça-feira, 20 de Junho, as forças po­
lonas passaram a fronteira antiga pela 
po<ife de Szopienice, perto de Sosnowiec. 
Ali forain saudadas pelo palatino da Alfa 
Silesia, o dr. Rymer, acompanhado pelos 
membres do conselho provisorio do pala- 
tinato e pelo delegado épiscopal, padre 
Kapica.

A ponte estava interceptada por uma 
symbol ica corrente representando a fron­
teira, que nessa occasiào fora cortada por 
uni invalide, ex-insurrecto silesiano. Tran­
sposta a fronteira, as tropas polonas, 
acompanhadas pelas organisaçôes locaes, 
marcharam para Katowice. Na entrada da 
cidade forain saudadas, em nome dessa, 
pelo burgomestre, Dr. Górnik, membres 
do conselho municipal e pelo Dr. Kor­
fanty, em nome de toda a populaçào po­
lona da Alfa Silesia. Após a desfilada 
pelas ruas profusaniente ornamentadas, as 
tropas e a populaçào assistiram a missa 
campai celebrada as 11 horas, na praça 
do Mercado. De tarde, realisou-se no par­
que municipal, denominado o Parque de. 
Kościuszko, uma grande festa popular.

Com o mesmo enthusiasmo realisou-sę 
nas déniais cidades e villas a transmis-1 
sào dos poderes publicos a Polonia e a 
entrada das forças polonas.

, R earta do pFssidenta do Conselho

O sr. Ponikowski, présidente do Con­
selho dos Ministres polono, dirigiu ao pa­
latino da Alta Silesia, sr. Rymer, em Ka­
towice, no dia 19 de Junho, a seguinte 
carta:

«Sou feliz podendo, em nome do Go- 
verno polono, saudar a volta â Màe Pa­
tria, desde tanto esperada, da parte da 
Alta Silesia. O dia de hoje, por todos 
os seculos, sera para a naçào polona a 
festa da recuperaçào pela Polonia da re- 
giào'antiquissima e querida, valiosa mais 
do que pelas suas riquezas, pelas virtudes 
do seu povo. A’ sua secular fidelidade â 
lingua nacional, ao seu trabalho infatiga- 
vel na gleba, nos subterraneos das minas, 
nas fabricas e officinas, â sua consciencia 
nacional, â sua ccragem na lucta aberta 
deve a Polonia a recuperaçào da parte 
da Silesia e a segurança que outra parte, 

embora conservada debaixo do dominio 
estrangeiro, fera para o future sorte me- 
Ihor do que nos annos da oppressào se- 
vera e desnacionalisaçâo forçada. Dese- 
jando aos nossos irmâos, que ficam nos 
limites do Reich allemào, condiçôes de 
vida que lhes permittam conservar a fé, 
a lingua e a nacionalidade dos antepas- 
sados. dirijo aos que voltam para o seio 
da Màe Patria o meu jubiloso: Salve! 
A. Ponikowski, Présidente do Conselho »..

O appello â populaçào da fllta Silesia

No appello dirigido pelo delegado épis­
copal, o prelado Kapica, â populaçào da 
Alta Silesia, na occasiào da entrega â Po­
lonia da regiào redimida, lemos, entre 
outres, o seguinte:

«Alegremo-nos e rejubilemo-nos! Que 
oS sinos falem ao mundo da nossa ale-» 
gria. Annuntiate usqiie ad extremum ter­
nie, liberavit Dominus populum stium. 
(Annunciae aos confins do Mundo: libe- 
rou, o Senhor, ao seu povo). Que nas 
nossas egrejas resôe o Te Deum, solemne, 
que a populaçào salve esse dia adornan- 
do com bandeiras, flores e ramagens, as 
casas e os caminhos e com prestitos, e 
outras manifestaçôes imponentes o torne 
memoravel para si e para a historia.

Alegremo-nos, mas guardemos medida 
na nossa alegria, pois nào é licito esque- 
cermos que grandes multidoes de nossos 
irmâos proximos do nosso coraçào fi­
cam por fora das fronteiras da Silesia. 
Quanto maior a nossa alegria, tanto maior 
a tristeza déliés. Recordando-o cord'ial- 
mente, guardemos, para nào lhes augmen­
tai' a tristeza, nestes momentos de jubilo, 
a dévida seriedade e nïoderaçâo. Tanto 
mais isto se recommenda quanto comnos- 
co, e ao nosso lado, vive neste palatinato 
tambern a populaçào allemà. Bem com- 
prehendemos os sentimentos délia no mo- 
mento actual, pois hontem ainda a nossa 
situaçâo fora semelhante â de hoje délia. 
Sejamos magnanimes no dia do nosso 
jubilo e nào procuremos culpa nos ci- 
dadàos allemàes pelo nosso triste pas- 
sado.

O systema de gover.no, por esse pas­
sade responsavel, deixou de existir para 
nos, e nào nos pode mais ser nocivo. 
Nào fallemos, pois, hoje, do passade, mas 
lancemos sementes na gleba do future, 
que para a populaçào inteira do palati­
nato é cara e importante,

gover.no
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A Republica Polona exigirâ igualmente 
da populaçào polona e da allemâ a exe- 
cuçào de todas as prestaçôes e obriga- 
çôes de Estado, que o systema legal im- 
pôe a todos os cidadâos.

Vamos a ti, Polonia. Vâo os anciâos, 
vergando sob o peso da idade, com la- 
grimàs nos clhos, promptos a clamar com 
Simeâo:, « Nunc libéra servum Tuum, Do­
mine quia viderunt oculi mei salutem 
Tuam ». Vâo os jovens, o futuro da na- 
çâo, os rostos illuminados de alegria; 
vâo operarios, fatigados pelo trabalho, 
com felicidade nos coraçôes, levando para 
a Patria a promptidâo de trabalhar nos 
thesouros da nossa terra. Sabem, que o 
trabalho é a base do bem estar, e o bem 
estar do Estado—dos cidadâos. Vâo os 
agricuïtoreg lavrar o sacrosanto solo da 
Polonia, vâo todos; vae para ti, Polonia, 
o povo catholico, para ti, que tiveste tan- 
tos santos, que derramaste tanto sangue 
pela fé, porque crê que, coino sempre 
tens sido, assim sempre ficarâs o polar 
da fé catholica. Deus quer a Polonia, a 
Polonia quer Deus!

Vamos a ti, Polonia, porque crêmos que 
seras porto seguro para todos os nossos 
direitos, guarda de todas as nossas li- 
berdades e fortaleza estavel da ordem so­
cial christâ. Vamos a ti, porque confiâ­
mes em que seras augmentadora da paz 
e do trabalho pacifico, pois sô isto pdde 
assegurar ao Estado o seu desenvolvimen- 
to bem succedido e o feliz futuro, e aos 
cidadâos, o bem estar desejado e a se- 
gurança doi dia d’amanhà. Vamos a ti, 
Polonia, como feus filhos que somos, fi- 
Ihos que te amam muito. Geraçôes e ge- 
raçôes dos nossos antepassados espera- 
ram por ti, e sem nunca vêrem realisadas 
as suas esperanças, desciam aos tumulos. 
Nos, felizes, levâmes para saudar-te, as 
saudades seculares, o amor das geraçôes 
e a viva esperança do povo. Salve, Po­
lonia, Màe nossa!»

Reemigrantes polonos

Nos tempos do dominio prussiano, de- 
vido a causas de ordem politica e econo- 
mica, era numerosaa emigraçâo de polonos 
da Poznania e Pomerania para os districtos 
industriaes da Rhenania e da Westphalia,

No seu inicio essa emigraçâo tinha ca- 
racter temporario ; os emigrados tratavam 
de arranjar algum peculio para adquirir uma 
pequena propriedade na sua terra natal.

Depois o regresso nem sempre era 
possivel e’o governo prussiano fazia tudo 
para impedir, que os reemigrados adqui- 
rissem propriedade immovel,o que, alias, era 
impedido aos polonos em gérai. Condiçôes 
economicas eramSde tal modo orientadas 
pela politica gérai da Prussia, nas regiôes 
polonas, que ali nâo podia prosperar a 
grande industriajobrigado, por conseguin- 
te,a emigrar o excessc da populaçào, occu- 
pada unicamente emf misteres agricolas.

Assim’ao principiar a grande guerra 
o numéro de polonos na Rhenania e na 
Westphalia era calculado em mais de 600.000 
Actualmente a vida para todos elles tornan- 
do-se mais difficil na Ailemanha, cerca de 
400.000 polonos, todos trabalhadores expe- 
rimentados, desejam voltar para a patria.

Consta que dentre^elles os elementos 
agricolas visam estabelecer se nos confins 
orientaes da Polonia, onde existem em 
quantidade|terras destinadas a serem par- 
celladas em pequenas propriedades ruraes.

Delegados desses]’reemigrantes estâo 
percorrendo actualmente as regiôes de Wil­
no ede Novogrodek e^tratando da compra 
de terrenos apropriados.

A reemigraçâo;dajAllemanha encontra 
todo o apoio por parte do governo e de 
toda a sociedade polona.
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O Occidente e o problema da Europa Oriental

O problema da Europa Oriental nasceu 
da guerra mundial. Antes délia jâ exis- 
tia, é verdade, no Sul da Europa, uma 
questào eternamente aberta, eternamente 
ameaçadora, a dos Balkans. Nos proprios 
confins da Europa Central e Oriental ha- 
via mais duas outras questôes para re- 
solver, que desde decennios e decennios 
se achavam, por assim dizer, hum esta- 
do potencial: as da Polonia e da Fin- 
landia; a consciencia do mundo politico 
europeu, porém, somente se inquietava 
com essas questôes em raros e espaça- 
dos intervalles.

Entretanto, pelo menos na apparencia, 
esses eram problemas relativamente lo- 
calisados, que nâo abrangiam territorios 
por déniais vastos, emquanto o immenso 
conjuncto do leste europeu — o Imperio 
russo — parecia sufficientemente homo- 
genëo e internamente consolidado para 
assegurar um equilibrio solido e uma 
grande estabilidade politica. Assim, raris­
simes foram, no Occidente, os que des- 
contavam a possibilidade da desagrega- 
çâo dessa potencia prodigiosa, que pa­
recia ser o grande Estado da Europa, 
unificado e centralisado, cujas possessôes, 
continentaes excediam o dobro da super­
ficie total da Europa.

Esse Estado, agrupando em si, debai- 
xo do poder illimitado de um so ho- 
inem, maior numéro de nacionalidades e 
de linguas do que outro qualquer, an-o 
tigo ou moderno, era um enigma para 
os estrangeiros e um enigma para si pro- 
prio: « Nào é raciocinando que se pôde 
compreender o que é a Russia, pode-sei 
somente crêr nella », disse o poeta rus­
so, Tiutchew, caracterisando assim a at­
titude de muitos dos mais ardentes pa- 
triotas russos em face de um Estado que, 
tendo crescido com terrivel rapidez, in- 
spirava uma admiraçâo visinha da ido-> 
latria e, no rnesmo tempo, suscitava in- 
quietaçôes no meio do proprio povo rus­
so, tâo inclinado para o mysticismo. Co- 
nhecia-se o poder da Russia, mas nâo 
se sabia determinar exactamente as suas 
capacidades de assimilaçâo. Meios intel- 
lectuaes russos imaginavam ser a Rus­
sia a terceira Roula', que dévia durar in 

aeternum; e os niesmos meios, nos mo­
rn entos de duvida, eram levadbs a dar 
fé a prophecia de Soloview, o conhecido 
historiographo russo, que na época em 
que o Imperio parecia ter chegado ao 
apogeu da sua grandeza e da sua influen- 
cia, dava um grito de alarma solicitan- 
do da sua naçào que se precavesse con­
tra a hora em que abolida sera «a aguia 
de duas cabeças dos Tzares» e em 
que « a Russia vêr-se-ha forçada a es- 
quecer as suas glorias d’outr’ora ».

Si os proprios russos eram incapazes 
de fazer apreciaçào justa das forças reaes 
do grande imperio que, em menos de qui- 
nhentos annos, do ducado de Moscovia, 
tributario dos khans Tartaros, se tornou 
uma potencia mundial, nào é nada sur- 
prehendente que o estrangeiro nâo pu- 
desse ter noçôes liera claras das mesmas 
forças, assim como da solidez e da vi- 
talidade interna desse colosso.

Entretanto, os polonos que conheciam 
melhor a Russia, porque constrangidos a 
viver ao lado della, debaixo do rnesmo 
tecto governamentai, tinharn, nâo poucas 
vezes, prevenido o Mundo, no decorrer 
do seculo XIX, contra o excessivo opti­
mism o na apreciaçào das forças da Rus­
sia. Seus avisos nào foram ouvidos, ou 
nâo tiveram bastante peso e influencia 
para dar a Europa Occidental uma con- 
cepçâo sâ da Russia.

A Russia tem o appetite de jacaré, mas 
nâo sabe digerir ». « Sâo a autocracia e 
o poder absoluto do tzarismo, que uni- 
cos obstam a decomposiçào desse mons- 
tro geographico ». « Retiremos â Mos­
cow, que seja por momentôs, o seu au- 
tocrata e a Russia cessarâ immediatamen- 
te de ser um corpo politico...» escre- 
veu ainda em 1833, o eminente publi- 
cista polono, Mauricio Mochnacki; estas 
palavras, porém, precisaram mais de no- 
venta annos para que a vida confirmasse 
a sua admiravel verdade. Nâo é de es- 
tranhar pois, que, desvelada esta verda­
de aos contemporaneos, elles nâo esti- 
vessem preparados a reagir contra o im­
minente perigo, apresentado pelo facto de 
se terem tornado as très quintas partes 
da Europa e o terço da Asia, até entâo 
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ooncentrados numa sd mâo, uni corpo 
doente no organismo economico mundial, 
que impede a humanidade de retomar, 
apos a grande guerra, a vida normal, 
politica e economica anterior.

Ficou patente que o oéste da Europa 
desconhecia o leste; eis porque, em rela- 
çâo ao inimenso problemâ dos territorios 
do antigo imperio russo, os homens do 
Occidente tiveram que se encaminhar nu­
ma via de experiencias e expedientes, mui- 
tas vezes doïorosos, raramente praticos, 
sernpre perigosos e semi arriscados.

Desde 15 de Março de 1917, isto é, 
desde o dia em que cahira o antigo ré­
gime despotico russo, dando logar â Rus- 
sia de Lwow e de Kerensky, democra- 
tica, constitucional e fiel aos seus com­
promisses para com os Alliados, — tudo 
que as potencias occidentaes da Europa, 
a começar desse mornento, fizeram no que 
diz respeito ao problemâ oriental, com 
pouquissimas excepçôes, tem tido o ca- 
racter de apalpadelas e experiencias hé­
sitantes.

No principio, foi com uma conf.iança 
sincera e benevolencia real que o appa- 
recimento dessa nova Russia foi saudado 
pelos Alliados. A revoluçâo de Março 
afastava o perigo de uma mudança brusca 
da politica rtissa, mudança que era te- 
mida devido â complacencia do tzar para 
conï pessoas intei ram ente submettidas as 
influencias allemâs que numa vasta rêde 
de intrigas tinham envolvido a Russia to- 
da. No mesmo tempo pareciam fortale- 
cer-se as forças internas do Estado. O 
enthusiasmo universal, a relativa bôa or- 
dem em que se effectuara essa crise po­
litica, eram tantes presagios felizes para 
o future. Porém, as roseas illusôes nasci- 
das dessa « nova primavera » das naçôes 
nào tardaram a desapparecer debaixo do 
sopro da insipida realidade. Desde Junho 
os Alliados tiveram que enviar notas a 
Kerensky para incital-o a continuai- a guer­
ra, notas inefficazes, pois, no mornento 
em que chegavam ao seu destino, nào 
havia na Russia força alguma capaz de 
manier a sua cohesâo interna.

Realisaram-se as previsôes de Mochçia- 
cki, de quem acima citâmes algumas opi- 
niôes judiciosas e quem, apos ter affir- 
mado que « somente o despotisme con­
stitue a grandeza desse paiz (da Russia), 
que a escravidâo é o patriotisme na Rus­
sia», escreveu em 1833: «Urna revolu­
çâo tendo por fim limitar o poder do 

soberano, uma revoluçâo politica, em cur- 
tas palavras, uma mudança do Governo 
ou mesmo do caracter desse Governo, re- 
duziria immediatamente â poeira todo 
esse colosso », E, effectivamente, poucos 
mezes apos a derrubaçào desta pedra an- 
gular que para a Russia fora a institua 
çào do tzarismo autocrata, todo o edifi- 
cio ficava tào abalado que nada mais po- 
dia impedir o seu desmoronamento com­
pléta. Assim, quando depois dos seis me­
zes do governo democratico se produziu 
o golpe de Estado maximalista, os Es- 
tados Alliados viram-se impossibilitados 
de impedir a catastrophe.

A Russia nào mais existia como .parte 
da Coaliçào, substituida por outra bol- 
chevista, enigraa mysterioso e temivel, fô- 
co cujas chammas podiam accender in- 
commensuraveis incendios.

No primeiro mornento, os Estados Al­
liados achavam-se por demais absorvidos 
pela tarefa urgente que lhes incumbia, 
de organisai- a Victoria na frente occiden­
tal; para que pudessem agir effectiva­
mente contra a convulsâo que collocâra 
a Russia nas inàos de doutrinarios e lou- 
cos que procuravam realisar, â custa da 
vida de dezenas de milhôes, uma das mais 
vastas experiencias sociaes.

Todavia, quando essa Russia insensata 
de Trotsky e Lenine, com uma surpre- 
hendente facilidade se fez atrelar ao- car- 
ro dos Importas Centraes, os Alliados 
imaginaram uma intervençào armada, en- 
viando as suas tropas aos litoraes septen- 
trionaes e meridionaes dos mares russos 
e prestando conjunctamente apoio effe- 
ctivo as operaçôes dos exercitos anti-bol- 
chevistas de Koltechak, de Iudenitch e de 
Denikin.

Breve ficou patente, porém, que urna 
intervençào armada, partindo do exterior 
e tendo; dot fim abater o bolchevismo, 
apresentava difficuldades quasi que insu- 
peraveis. Realmente, a Russia, é um paiz 
difficilmente accessivel a uma invasâo es- 
trangeira. Por outra, foram depressa per- 
didas todas as illusôes acerca da effica- 
cia das operaçôes emprehendidas no in- 
terior do paiz por forças russas, isto pe­
las razôes, por demais justificadas pelo 
proprio caracter da naçào russa.

Continua

EMIL RUECKER
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JornaliStaS italianosna Polonia

Em Junho, visitaram a Polonia jorna- 
listas italianos, em numéro de quinze, re. 
présentantes dos mais influentes orgâos 
da imprensa italiana. Achava-se entre elles 
o Sr. Vasallo, deputado ao parlämento 
italiano e secretario da commissäö Par­
lamentär dos négocios. estrangeiros.

Esse ultimo, entrevistado pelo « Kur­
ier Warszäwski »■ fez as seguintes de- 
claraçôes:

« Estou sinceramente satisfeito com esta 
viagem, que me deu a occasiào de co- 
nhecer directamente a Polonia e verificar 
as informaçôes que tive sobre este paiz, 
iinformaçôes muitas vezes erroneas e com 
trarias.

Embora nâo esteja ainda terminada a 
nossa peregrinaçâo, pude convencer-me 
que o future politico e economica da Po­
lonia, assim como o seu papel na politica 
international, têm grande importances 
para a Italia.

Com verdadeiro e vivissimo prazer ve- 
rifiquei quao cordiaes e estreitos sào os 
laços que unem a Polonia e a Italia no 
campo da arte e da cultura.

Essa affinidade eSpiritual produz evi­
dentem ente uma atmosphera que favorece 
o mufuo comprehendimento e a mutuà 
approximaçào dos dous povos.

Tanto em Varsovia como em Wilno, 
tenho admirado o subtil conhecimento, nos 
meios polonos, da cultura italiana e a 
facilidade eom que muitos polonos ma- 
nejam a nossa lingua. Repercutiu-me no 
coraçâo o sincero e profundo gosto que 
tendes pelos artistas, pelas cidades e pe- 
los costumes italianos.

Wilno prendeu-me e encantou-me. Es­
sa cidade possue caracter quasi que com- 
pletamente latino. A aima da cultura la- 

tina imprimiu-lhe o seu cunho exacte Na 
presença do quadro da Nossa Senhora de 
Ostra Brama, nos muros multiseculares 
da Universidade e dos teniplos antigos, 
com sincera commoçào no meu coraçâo 
senti o profundo fervor religioso, natio­
nal e cultural, que arde na aima da po- 
pulaçâo vilnense e, principalmente, na da 
sua mocidade.

Essa cbamnia sacrosanta foi quem per- 
niittiu â Polonia perdürar na escravidào 
e resurgir finalmenté.

Em Wilno sômente, liesse ultimo avan- 
çado para o leste bastiào da cultura ro- 
mana, pôde-se apreciar a immensidade da 
terrivel lucta, que ali a invasào russa tra- 
vou com' a civilisaçào latina e catholica, 
encarnada no povo polono. O fecharpento 
da vossa secular Universidade e a ere- 
cçào de egrejas orthodoxas byzantinas, 
que comprimem a cidade com o seu mille 

dào uma nitida expressào a essa aeçào 
planejada .. .

Para terminai’, devo ainda dizer que 
entre a ltàlia e a Polonia noto muitos 
poritos tocantes na sua vida economica 
e politica. A Italia precedeu a Polonia 
na reconquista da sua independencia po­
litica. Agora estamos luctando pela coh- 
quista da independencia economica. Esta 
lucta vos espera tambem. Attençao espe- 
cial estamos prestando â questào do abas- 
tecimento em materias primas, taes como 
carvâo, petroleo, ferro, indispensaveis para 
a nossa industria.

Eiiifim, por vosso intermedio apressa- 
mo-nos a exprimir, as autoridades e â 
sociedade polona, os nossos cordeaes 
agradecimentos pela hospital dade que 
aqui temos tido ».
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Varias noticias
A Redacçâo do Brazil-Polonia, lembran- 

do o appelle sob o titulo «Commemo- 
rando o Centenario », publicado na edî- 
çâo de Junho, leva ao conhecimenfo dos 
seus leitores, que se acha abebta no seu 
escriptorio (rua da Assembléa 117, se- 
gundo andar) a subscripçâo para os dona- 
tivos destinados â erecçào do monumento 
commemorativo do Centenario, a ser of- 
ferecido ao Brazil pela emigraçào polona.

Festejou-se coin grande brilho, nesta 
Capital, a commemoraçâo da data de 14 
de Julho, em que tomou parte, nào so 
a colonia franceza aqui residente, co.mo 
tambem a sociedade brazileira que nessa 
occasiào demonstrou, ainda uma vez, o 
seu vivo enthusiasnïo pela aeçào civilisa- 
dora e immortal da Fiançai.

Na recepçâo, realisada na embaixada 
franceza, o Exmo. Sr. A. Conty, EmbaL 
xador da França, pronunciou um notave^ 
discurso, afeentuando o papel e a orien- 
taçào da França hodierna, vigilante na 
defesa do seu povo e do seu territorio 
e sernpre inspirada nos principios do an- 
no oitenta e nove.

Coin o maior enthusiasmo correram to- 
das as demais manifestaçôes, sobresahindo 
o festival franco-brazileiro, realisado no 
Theatro Municipal e presidido pelo gene­
ral Gomes de Castro, que leu uma.con- 
ferencia bem elaborada sobre o papel his- 
torico da França.

— «:> —
Afuniversidade de Leopol conferiu o 

grâo de doutor honoris causa, per meri- 
tosrprestados â humanidade e â Polonia, 
ao cardeal Mercier, primaz da Belgica, ao 
sr. Poincaré, présidente do conseiho dos 
ministros da França, ao maréchal Foch, ao 
sr. Hoower, secretario de Estado dos Es- 
tados Unidos da America do Norte e ao 
professor Lord (autor de uma éloquente 
obra sobre a Polonia).

— « : >—
O Governo da Austria, devido ao pro- 

cedimento desieal e â attitude provocadora 
da «Missâo da Ukraina Occidental», convi- 
dou-a, em Junho ultimo a abandonar Vien- 
na e a sahir do territorio austriaco.

A incessante e activa propaganda al- 
lciuà contra os Alliados aproveitou em 
tempo a entào projectada elevaçâo das 
tarifas alfandegarias sobre o café na Al­
lemanha, para inculpar os Alliados сото 
causadores directos dessa medida fiscal 
do governo allemâo. Entretanto, a car­
ta do Sr. Embaixador da Grà Bretanha 
desfez uma parte da intriga, pois apôs a 
publicaçâo da alludida carta, inserida tam­
bem no nosso N° 10, ninguem mais se 
arriscoü continuar a dizer que a alludida 
medida fiscal allemà tinha por causa a 
exigencia dos Alliados, visando especial- 
monte p café proveniente do Brazil.

Entretanto, o methodo de attribuir 
aos Alliados todas as culpas que cabèm 
â propria Allemanha e ao seu Governo, 
continua a ser explorado em todos os 
sentidos e em tedas as occasiôes. Hoje 
ainda nào falta quem tente tapar o sol 
corn a peneira, affirmando, por exemple, 
que a Allemanha culpa alguma teve no 
desencadeamento da grande guerra, e essa 
asserçâo gratuite, â força de ser inces- 
santemente repetida, parece tornar-se um 
cos trumphos da propaganda allemà. 
(lutta cavut lapidem non vi, sed saepe 
cadendo ...

E’ aos Alliados que essa propaganda 
attribue a diminuiçâo do poder acquisi- 
tivo do marco allemâo, do niesmo mar­
co que os proprios allemâes, logo apos 
a conclusào da paz, começaram a expor- 
tar para fora da Allemanha, e cuja quéda 
no mercado monetario é dévida tanto a 
essa exportaçào voluntaria, quanto â po- 
litica gérai financeira da Allemanha, ten- 
dente a depreciar a sua moeda financeira, 
para desse modo permittir lucros maiores 
aos seus industriaes, prejudicar as indus- 
trias estrangeiras e tornar impossivel o 
pagamento das reparaçôes dévidas pela 
devastaçâo proposital das regiôes occupa- 
das durante a guerra por sens exercitos, 
visando a destruiçào das industrias con- 
correntes das allemâs.

Continuando nesta senda, a propaganda 
anti-alliada, nào tardarâ divulgar, que o 
café brazileiro, de que os allemâes se apo- 
deraram em Hamburgo na vigencia do 
estado de paz entre o Brazil e a Alle­
manha, e que nunca pagaram quando o 
podiain, fora todo consumido pelos Allia­
dos. Nào restarâ sinào attribuir aos Al­
liados todos os desastres que estào acon- 
tecendo aos navios ex-allemâes incorpo- 
rados ao Lloyd Brazileiro.
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Continuant recebendo homenagens ex- 
pressivas ent todas as cidades do Brazil, 
que têm visitado, os aviadores portugue- 
zes Saccadura Cabral e Gago Coutinho, 
que em 17 do mez passado, chegaratn 
a esta Capital concluindo o grande raid 
aereo Lisbôa-Rio, tendo tido aqui a mais 
enthusiastica recepçào.

Esse raid é o primeiro exempta de uma 
viagem aerea da Europa para a America 
do Sul. O seu intuito principal foi uma 
demonstraçào scientifica. Neste raid os 
aviadores portuguezes experimentaram, 
com pleno exito, urn apparelho de dé­
riva por elles ideado, indicando a direcçào 
e força dos ventes e a velociddade real 
do aviâo. Neste raid foi, tambem, usado, 
com exito excellente, um sextante adapta- 
do especialmente para as viagens aereas 
por Gago Coutinho, ficando, graças a esse 
ultimo apparelho, demonstrada a possi- 
bilidade da orientaçào scientifica na na- 
vegaçâo aerea, problema que antes de 
Gago Coutinho nào fora resolvido. Foi 
esse ultimo apparelho que permittiu aos 
aviadores portuguezes conservar sentpre 
o ruino, e chegar matematicamente ao 
ponto desejado.

Com este raid os dous aviadores pres- 
taram excellente serviço ao desenvolvi- 
inento da navegaçào aerea c g'anharam 
mn nome invejavel entre os navegadores 
a ere os.

A distancia vencida por Gago e Sacca­
dura é, entre Lisbôa e Rio, de 4.200 mi­
litas maritimas; o caminho seguido na 
viagem foi de Lisbôa pelas Canarias, Ca­
bo Verde, Rochedos Sào Paulo, Fernando 
Noronha, Pernambuco, Bahia, Porto Se- 
guro e Victoria. O raid foi iniciado em 
Lisbôa no dia 30 de Março, as 7 horas 
da manhà. A viagem corria normal até 
o dia 18 de Abril, quando, ao chegar 
aos Rochedos de Sâo Paulo, o hydro- 
aviào fi cou perdldo, salvando-se, felizmen- 
te, os aviadores. No dia 11 de Maio, obti- 
do um novo apparelho, reiniciava-se o 
raid em Fernando Noronha, voltando os 
aviadores ao ponto em que naufragaram 
no dia 18 de Abril. Forant mal succe- 
didos, cahindo o seu apparelho no mär; 
salvaram-se a bordo do navio « Paris Ci­
ty », e sômente em 5 de Junho puderam 
obter um novo aviào, reiniciar o raid, 
desta vez sem soffrerem alguin accidente 
novo. O tempo gasto no percurso total 
de 4.439 milhas maritimas, foi de 58 ho­
ras e 10 minutas. .

Durante os dous primeiros mezes do 
corrente anno a extracçâo do carvâo de 
pedra na Polonia (sem a Alta Silesia) attin- 
giu a 1.421.317 tons, contra 1.122.845 tons, 
no mesmo periodo do anno passado. Nos 
dois mezes correspondentes do ultimo anno 
normal antes da guerra (1913) a extracçâo 
fora de 1.554.141 tons. Assim o augmenta 
da producçâo neste anno sobre o anterior é 
superior a 25 °/0 e os resultados da extra- 
çâo neste anno estâo se approximando 
muito dos de 1913, chegando a 91,45 % 
déliés.

A maior parte (1.081.028 tons.) fora 
extrahida na bacia de Dombrova, no ex- 
reino, seguindo-se lhe a regiâo de Craco- 
via (313.028 tons,) e a de Cieszyn (27.260 
tons).

— «:» —

Os ultimos telegrammas de Haya tra- 
zem a noticia de ter fracassado a tenta- 
tiva, que ali se estava fazendo, no sen- 
tido de chegarem os paizes da Europa 
a uni entendimento razoavel com o Go- 
verno russo dos Soviet. Tratava-se nessa 
conferencia de resolver, em primeira li- 
nha, as questôes concernentes as dividas 
antigas da Russia, â propriedade dos es- 
trangeiros, confiscada pelos Soviet e aos 
créditas necessaries para a reconstrucçao 
economica da Russia.

Cento alias ficoit evidenciadô na con­
ferencia de Genova, tornou-se patente em 
Haya, que os Soviet ,nâo queriam abrir 
mâo da faculdade de se apropriar dé toda 
e qualquer propriedade individual, sem 
dar disso conta a ninguem, e, por oiitra, 
cuidavam menos da reconstrucçao real da 
Russia do que da obtençâo dos créditas 
para o seu proprio sustenta.

A Feira Oriental em Leopol, que tanta 
exito alcançou no anno passado, sera rea- 
lisada este anno na capital da Polonia 
Menor, nos dias 5-15 do proximo mez de 
Setembro. Pelas inscripçôes conhecidas 
até meiados de Junho, o numéro de ex- 
positores sera, neste anno, muito maior 
do que no passado, notando-se utn au­
gmenta enornte de expositores estrangei- 
ros, principalmente francezes, belgas e 
austriacos.-7 - ........
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Em 14 do mez passado, os bispos or­
thodoxos das diocèses dessa confissào, que 
actualmente se acham dentro das fron- 
teiras da Polonia, realisaram na Cathé­
dral orthodoxa em Praga (Varsovia) o 
seu concilio régional, que entre outras to- 
mou a seguinte resoluçâo:

« Tendo cessado o funccionamehto em 
Moscow da autoridade canonica espiri- 
tual superior, todos os negocios relatives 
â Egreja Orthodoxa na Polonia têm que 
ser geridos no logar pelo Concilio dos 
bispos orthodoxes, devendo os negocios 
de importancia menor ser resolvidos pelo 
pequeno Concilio dos bispos, ou Synodo, 
conforme o art. l.° do regulamento pro- 
visorio sobre as relaçôes do Governo para 
com a Egreja orthodoxa na Polonia.

O Concilio dos bispos résolve nào ac- 
ceitar disposiçôes algumas provenientes da 
administraçâo nào canonica da Egreja, 
formada em Moscow.

O Concilio dos bispos orthodoxos na 
Polonia, considerahdo a anarchia e as per- 
turbaçôes na Egreja russa, nada tem con­
tra a autocephalia da Egreja orthodoxa 
na Polonia e esta resolvido a trabalhar 
na Polonia nas bases de autocephalia, con­
fia ndo na collaboraçào concorde do Go- 
yerno polono e nos principios da Consti- 
tuiçâo do Estado, comtanto que o Go­
verno da Polonia receba para esta auto­
cephalia a bençà do patriarcha de Con- 
stantinopla e dos déniais patriarchas c 
dos suzeranos das Egrejas autocephalas 
da Grecia, Bulgaria e Rumania, assim co- 
mo do patriarcha de Moscow, caso volte 
para a sua séde e caso o patriarchato 
na Russia nào seja abolido ».

Os bispos orthodoxos na Polonia sào: 
Jorge, metropolita de Varsovia; Alexan­
dre, de Lublin; Dionysio, de Krzemîeniec 
(Volhynia) ; Wladimir, de Grodno e Eleu- 
therio, arcebispo de Wilno.

— « : » —

Restabelecendo se na Polonia a sua 
vida economica e tolhidas quasi todas as 
prohibiçôes de importaçâo os generos ali 
chamados coloniaes (taes como arroz, café, 
cacao, châ, fumo), esfâo sendo imporfados 
em quantidades progressivamente maiores 
cada dia.

Assim em 192Q entraram na Polonia 

somente 14.018tons.de arroz; em 1921, 
55.963 tons, de café em 1920—3.453, em 
1921—6.069; cacau—3.228 e 4.592; fumo— 
6.521 e 10.219 tons.

Do mesmo modo a renovaçâo do tra- 
balho em muitas fabricas de tecidos fez 
com que a Polonia importasse em 1921 — 
36.651 tons, de algodâo, contra 22880 em 
1920 sô para as fabricas de Lodz.

— « : » —

O châ da China e da India, que anti- 
gamente era importado em quantidades 
bastante elevadas para a Polonia, hoje, de- 
vido ao seu preço elevado, accusa quanti­
dades insignificantes na importaçâo (1.711 
tons, em 1920, e 1777 em 1921), demons- 
trando assim pouca tendencia para o au­
gmente do seu consumo na Polonia.—Nes- 
tas condiçôes, e dadas as quantidades e a 
relativa barateza da herva mate, parece nos 
ser a epoca opportuna para ser iniciada na 
Polonia uma propaganda intelligente e acti­
va desse producto paranaense.

— «:» —

Tendo recebido algumas cartas, per- 
guntando, por que razâo os nomes de fa- 
milias polonos terminados em ski estâo 
sendo modificados em ska, quando appli- 
cados em relaçâo a pessoas de sexo femini- 
no, respondemos pela propria Revista, visto 
tratar-se de uma questâo gérai e impessoal.

A razâo da mudança de ski em ska 
consiste em que os nomes de familia polo- 
nos, Iterminados em ski, sâo adjectivos deter- 
minativos provenientes, na maior parte, dos 
nomes de localidades e de varias cousas 
■existentes na natureza. Assim, por exemplo, 
o nome de familia Wolski, provem de Wola, 
nome dado a muitas pequenas aldeias, e 
significa que o portador desse nome ou al- 
gum seu antecessor provinha de Wola.

Em lugar, pois, de se dizer Joâo de 
Wola (Jan z Woli) diz sesimplesmente Joâo 
Wolski e, naturalmente, o mesmo nome 
adjectivo applicado a suamulher fulanaterâ 
que assumir a terminaçâo feminina—a, e 
sera p. ex. : Maria Wolska e nunca Maria 
Wolski, o que séria contrario ao bom senso 
e inadmissivel pelas regras da grammatica.

14.018tons.de
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INDICADOR

ADVOGADO

Dr. Octavio do cJ/dsclmenfö J3rito

Rua Buenos Ayres, 21 - T andar

CIRUROIÀO-DENTISTÀ

Dr. ALBERTO OTTO

A’s 3as, 5as e sabbados, das 9 âs 15 da tarde—rua
do Ouvidor 133—Teleph. N. 4838

GRAVADOR

Atelier de gravuras de

JFerreira J ijjartosietvicz

Carimbos, Plaças e Sinetes

Ruanda Quitanda 166 -- Rio

MEDICO

Dr. Samuel cDauzer
(Napoli e Rio)

Chamados-. Telephone Villa 4476. Consul- 
torioJAvenida Rio Branco, 175- T andar

Teleph. C. 3979 das 9 as 11 boras

MACHINAS E MATER1AL TYPOGRAPHICO

JACOB KOS/NSK1

Machinas e materiaes para Typographia e congé­
nères — Usam-se os codigos': Brazileiro- 

Universal,cRibeiro, ABC 5a ediçâo

Endereço Telegr. Kosinski—Téléphoné Norte 4629

Avenida Passos n? 46—Rio de Janeiro

A’s 2as, 4^ e 6’s, das 9 âs 12—rua Salvador Cor-
rêa 64—Teleph. Sul 792

TRADUCTOR

ED. DOUGLAS AÎURRAY

Tradnctor pablico juramentado. Patentes 
de invençào. Registro de marcas de Fabrice 
e de Commercio. Secçào de Dactylographia. 
Absoluta discreçâo. Telephone 3768 Norte.

Rua 1- de Março, 37 — sobrado

Rio de Janeiro

CASA COMMERCIAL

F. A . DE CARVALHO & C.

Exportaçào. Importaçào directa. Papeis de 
impressào, embrulho, de cores e todos os 

artigos de papelaria.

Rua Buenos Ayres, 145 — Rio

Tel. 3290 Norte

TYPOGRAPHIA

No estabelecimento graphico de Francisco 
de Almeida Neves — Travessa do Paço, 12 
— executam-se os mais difficeis trabalhos 
graphicos corn presteza, asseio e pérfeiçâo.
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Compäiihias Francezas de Navçgaçâo

“SUD ATLANTIQUE”e“CHARGEURS REUNIS”

Serviço de passageiros
I .» — Serviço extra-rapido de passageiros pelos esplendidos paqtietes de luxo 
«LUTETIA» e «MASSIL1A», — Partidas todos os 28 dias de Buenos Aires 
para Montevideo, Santos, RIO DE JANEIRO, Lisboa, Vigo e Bordeaux.
Travessia do Rio â Paris em 11 dias e meio, via Lisboa pelo “SUD-EXPRESS” 
2.“ — Serviço regular de passageiros por paquetesmixtes.-— Partidas todos os 
28 dias de Buenos Aires para Montevideo, RIO DE JANEIRO, Bahia ou Pernam­
buco, Dakar, Lisboa, Vigo e Bordeaux ou Havre.

PASSAGENS PARA' A POLONIA
Emittimos BILHETES DIRECTOS do Brazil para Cracovia, Leopol, Lodz, Lublin, 

Poznan, Przemyśl, Varsovia, comprehendendo todo o percurso por mar e terra pelos 
preços mais baratos da praça. (Via Le Havre, Bordeaux e Hamburgo).
tmiitimos tatnbem BILHETES DE CHAMADA de Varsovia para-Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro,.Santos, (Comprehendido todo o percurso por terra e por mar).
Esses bilhetes de chamada devem ser trocados por bilhetes definitivos nos escriptorios 

de WORMS & C. (Agentes dąs Cias. Chargeurs Réunis e Sud-Atlantique).
10 — Królewska — Warszawa.

SERVIÇOS REGULÄRES DE CARGA
entre o Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco para o Havre, 

Antuerpia e Hamburgo.

Agente Gérai: G. COATALEM
II e 43, Avenida Rio Branco, Il e 43

Telephone Norte 6207 ----- Caixa Posta! 346

Rio de Janeiro

Agendas no Brazil:
Santos — 186, "Rua 15 de Novembre. k
Sâo Paiilo — Comp. Commercial e Maritima—17, R. Alvares Penleado.

\ Peruiąmbueo — 158, Rua Visconde de Itaparica,
Bhliifô—A. Ballalai & Cia.—8, R. das Princezas
Kilo Grande — Comp. N. deNavegaçâo Costeira—74, R. Marl.Floriano. 
Porto Alegre — ExpreSso Internacjonał —293, Rua dos Andradas. 
CuritybaIgnacio Kasprowicz— 28, Avenida Luiz Xavier.
Pontà Grossa — Stanislaw Bilik,
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DOSE:—1 colheraàa depô's das refeiçôes.

s-Amniados {strycJïIiiBg)

Armado dę faca wn bomem que êAw-mo bomem nSo esta îr.dcfeso, porém se 
Ihei dérdes uma-espadti, uma pistoh e um fusil elle pôderâ fazer frente a 

• qualquer inimigo. ...... .

HWCO.,

Com o chicote e as esporas pode-se apressar o cavallo cançado: 
elle, porém, succumbirâ mais depressa.

UM WHO
NUTRîtlVO I»

FERfi'QûlN'OSO ij'iWi 
ÀIaRÎCO

vencem formas graves de fraqueza 
do sangle e destruiçâo dos tecidos, 
porque fornecem novos çorpusculos, 
jmpedindo-os de se destruirein, 
supprem hemoglobina, alimcntam os 
,tecidos e tonificam os nervos.

)

PALISADE MANUFACTURING 
Yctóiers, N. Y., E. U. A.

o 1 a Ca r d in e 11 e
restaura, sustern, vigoriza, tonifica e alimenta. Ao 
iriésmo tempo é jjm estimulanfce* suave sem produzir 
reacçâo nem depressâo.

£ miVito , gradavel e especialmente grato ao 
paladâr.

Para Exgc ttamento, Cansaço, Depressâo Mental, 
Debilidade, Cadiexia, Melancholia, etc., e Abuso 
das Forças Vit&es.

DOHE; I a 2 colheradas varias vezes ao dia.

" THE PAL ÎSADE MANUFACTURING CO.
Yonkers, E. U. A.

Unicos depositarios no Brazil ■ DROGARIA TELLES-TOSKI 
Rua Dom Gerardo , .43 — Rio de Janeiro


